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ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA 
o CODIGO DE 

DO ESTADO 
Mal: eh ll.t.'t:l _: t ,~ 

Juizc.~ de ou-eito_. no cxcrr:1 
cir d(' -~~ func,'r_){!~ as tt-
Pe<"tirn, COJ11'J.TC8S, ~o Estu
do cto Rio dt> .Tancaro. or1 
gln:írio d:, Ju~t_iC"a do anti
go E~t:i.do do Rio. com n.rr -
mc1 na Lei 4337 de l.'' tle 
Junho dt: 1!'.l64 e na Consu 
tutção Federa) 1 Emend,1 n.' 
J dC' 17 de outubro de 1969 
f~rmular~m r e presrnt~c-ã l 
;..o Procurador Geral da Re-
publica. Dr Jo.•-i! C.irJos ~fo
reira. ~.\h·ts. pel:i mcon.':ititu
cionalida.de dfls art;::?Os 162, 
24.1. 266, :=:tens I. n. I II, 

~-.e b ~;-R~~lu:r:Ln. "f: 
de 24 de n,.arc:o dP 19i'S. do 
Egrt'-~·1.., Tribunal .di? Jusll 
ça do E::ctado do Rio d~ Ja
nd ·o 

o Procur~.lor Geral da Re
_púl°'Iic:?. imprc,;.s:lonado com 
o.: r.e-rnos do petitorio. subs
Crt:'Vt:"U à repre.-.:enr.ação e a 
enc:'lminhou ao Supremo T rl
bm1al Fedrral, a 24 cteste 
me<:. ._ ... tar1do pela <.'.uspen 
~~u ..nu:-i,afa da yja:én~ia 
de.,; rE'fe:idiS ::i.rtigo:-

APOIO LH, \L D,\ 
llf.PRCSEK'.'."\( 'i.O 

1 
S ~ g u ndo considc"'arõ<:s 

dG.') m" MJ .• rido.,. a rep1 esen
t:. :;.L 1u.r,da.m""ntou-. , no 
et _ .1 ~ 1a..:1. ntc illcoi.. ·t tu
c1 ac tÇ'L- e t,ms 
a -_r: oPn on.1r"• 3 

~ & t- c-... ...!· R o e da 
r !01- ª e e cr·f-· 

• r • f J 

(;1i.. • .J1a!J;lr:'l qu,111Ciu o pro 
blema do ExC'cutl\o ;olveu
se com a nomc:Jcáo do Go
wrnu.Jor. o Poder Lt:"gislnti
vo pd:1 :i.glntinncão. respc-i
tando-s,- o mandito popular. 
4â. trnn~formado r·m Poder 
C-:m.5tituinte No t·ntanto. 
'l fusão do Poder J·J1lleiario. 
tzundo os ma:; istr:i..do:-. 

pr;lces.sou-se com s é ri a ~ 
:anormalidades. 

.\ eXt'.'CUÇáO d.1 Lcl Com
plPmt.·nt.ar n. 20 74. dentro 
dns Jimite.:s tra<'ado~ ::io Tri
buna? de Justif•a do Estad'.l 
do Rio dC" Jonei:·o. primou 
p~al aust'ncia de ~intonia 
{'1,m o momrnto hi.:storico 

cm constante conflito rorn 
1 constituição 

Por maioria d1· ,·otos. ,·in
culado.s :l origem i Guana
bara 1. o Código de OrganJ
zacâo e Divisão Judiciârla
Rcsolução n. 1. t!e 24 de 
r1arco de 1975 - produziu 
1ma d(;fôrmidactr iuriJica. na 
forma e no fundo. com a 
nsncão do.~ artie:os 162.241 
266 ! 1 -º, Itens I , II. III. 
IV, V VI \'II, VIII. XI 
X e XI. 

O primeiro artigo - 162 -
,n,·:tlle o principio de har
monia e indep?ndência en
t e os poderes i Artlgo 6.0 

e~ ~ct1tuicão Federa}); o se 
g,1ndo - -·artigo 241 - ultra-

~t e limites d~ compe-
+el'.'c1-- , Art go 1~4 ,. 5:;, da 
Cm. tttuir-o Fcderall para 
e, -,-i~r 1~1-~rtend< ordPm, 
" rr ·i-. e . ituirão· P !1-
r .. "le'l.t-e, o ~rtir 266 § 1. 

HOlilR~ Fm HOMtNilGtnwv ?ElO 
LIGNS ClUB DE HOVil muacu 

Itens I a. Xl. QUl' reune um 
"knco ele disposittvos qur 
~lntdlzam uma desln tegra
fáo da 1 lnst-àncla: qua-
dros :,;(>parados, carreiras se
paradn-.. ace~.sos proporcio
nais. promoções proporcio
na is. prlvllégJos de promo
cõcs. de3tgualdn.de em carrei
ra lnic-ial. e muJtos outros 
\"ÍCiOs voltados num mesmo 
sentido que atJnge deUbera
dament(' toda a magistratu
ra oriunda do antigo Esta
do do Rio de Janeiro 

INCO:-ISTITUCIO-
:'>.\LlD.\D1' 

Os juizes signatarfos da 
rcpre::sentação judicial co.. 
nwntam a inconstitucionali
dade de todos os artlgas e 
jtens da Resolu~ão baixada 
pelo Egr,lglo Tribunal de 
.Ju.stiça do Estado do Rio de 
Janeiro, a qual resulta em 
,·iolac:âo do artigo 6.0 da 
con.stituição Federal l harmo
nia e independência dos P o
deres I Há inconstitucionali
dade no critério de merec i
mento para o preenchimen
to de vagas de de::.em barga
dor e Juiz de t r ibunais de 
alçada, quando a Constitui
çao dispõe. artigo 144 da 
Constituição. Item lll - o 
acesso aos Tribunais de se
gunda instância dar-se-á por 
antiguid.:lde e por me1·eci
n1ento, alternadamente . 

Outra inconstitucionalida
Je levantada se refere a 
promoção dos juízes substi
tutos do antigo Estado da 
Guanabara a juizes de Di
reito. sem que antes seja 
dado aos magistrados do an
tjgo Esta.elo do Rio de Jane:

Q o 11relto de rP.mocão 

JI.\IORI.-\ 

C" n nt·uu 1J- JUlZ-'s flu-
niinc n.s~3 que Je, de o caput 
tit" > "::-im1.,,,._, em Xi ,.. 
"'_ilr 1vac;..to '-' · -s .... contra O.> 
• >to.; d E.~· ... pJentisstmos 
D e ~e1:.1b~ budo!e... mt ... gra.n. 
t.•s do e· 1mado ··antigo Es--

,_ T1 io ~H., de, Janeiro". \'en-
1r1, ~ ;,c:1. csma~adora maio

' 1 ... dos 24 Desembargadores 
da extinta Guanabara. 

&tratifica-se_ 3firm:1m, a 
filosofia e o clima da vota
ção da Resolução n."' 1, di
vorci.:l.do;e da m ~n Je;;;i\ e 
damen lr~i,latori, da Lei 
Complementar n. 20 71-
Con.sagra-se a separaçã-:> 
D is crimina-se D2sintegra
se da fusão. da lntegração, 
se. 't exatamente a ant1te4 

da unlão e do çxemplo dado 
pelo Exmo Presidente dn 
República. "' peln Congr~ss > 
Nnclonnl 

O BICHO 

HOMEM 

OS CftMINHOS 08 DELINQUÊNCIA 
JUVENIL 

Dl& apo::; dia ma1.\> se 
1.centua. a promJscuidade n o 
convívio de uma geração 
a bandonada à sua própria 
sorte . 

Aqui entre nús, periferia 
da Velhacap, essa convlvén
cla já é parte Integrante de 
nossa paisagem . O quadro 
da delinquencia juventl n a 
Baixada e, em especial. na 
cidade de Nova Iguaçu , ul
t rapassa de muito a.s r a.1s 
do suportável . atingindo n. 
ni1-leis de calamidade públi
ca . 

En quanto isso. nossos diri
gentes, representantes polí
t icos e demais respom;áveis 
pelo t ita blishmc.n t se ban
queteiam e ~ confraterni
zam acima da poeira do 
caos que nos circunda 

Quantos estudos sobre o 
menor abandonado devem 
estar perdidos nas cst::i.ntc'f. 
pratí'lejras e gavetas C:e"sa 
inoperante b u roer =i. c ia? 
Quantos discursos politiquei
ros sobre o menor abandon=i.
do perambulam pelas ru~ ~ 
rlen;a cada vez mai5 bai}:;1.. 
Baixada Flumin('n~i.? 1 Ruas. 
de nos~os filhos Filho3 m""
nos fili::'is do q•ie o, filhos 
d.;1quf>l _s que d ~ ursam 

C03ltRCIO D.\ \"IDA 

Na A venid:- ..,..Tilo PP"anha 
(foto1 por exemplo, juntA 
10 ~ong!omerado •1'1 sup. ·-

1erc':\dos ali ex: .tentes. cen
t('J':~" e mais C-!nter.as d<> 
.iovens adolrscentes fazem o 
~et. habit::;.t_ Olhar, g·..:sto. 
expressão e atos 1:xpres.s1 
vos. vão viv~ndo como po
-· em: vc:ndendo }jmão. nafta
lina. conduzindo embrulhos 
de compra cm troca de ai. 
guns trocados Ou roubando 
V;;:z por outra um policial 
percebc:n<lo que um del"'s 
roubou a lguém leva-o para 
a cadeia e joga-o entre adul
tos com uma prática de cri
me, que mais ainda o ner
vertem At-:sim, de cert:l 
maneira, a ação policial nes
ses ca~os contribui ainda 
mais com o seu aperfeiçoa
mento 

Quando não acontece as
;im. há a rl!pres...:;ão do rapa 
munlclpal 

Dê repente, chegam os ho
mcn.s da Prefeitura._ Furio
"ºs ou tão mais agressivos 
que o.\> delinquentes, vão de~
manchando os seus mi.ser~ 
tabuleiros do comércio Ue
gn.1. de uma vlda ilegal, dl' 
uma sociedade que. coloca
da .sob moldes humanos. 
também t! tleAn.l. CorN-cor
re, grlt:irta, xingam<'nto. um 
triste c.~pctáculo qup não 
comove a. ninguém, que não 
i.lrranca nc-nhuma ação de 
humanidade de ntngu{lm. 

Sem tabuleiro de limão 
,,u naftalina, o.s mcnlno." 
vão rout>ar . Roubar natural
mente aquilo qU<.· d<' dtrPltn 
ia e.• .>eu. 

n c 10 1 l'ROSTITUI (' \ () 

Nos inU·rvalo .. eh· ~tu tra 
balho h:í tempo para :;e d1-
V<'rtlr: fumar maronha, jogar 
:m Si' rE>larionn.r sexualmen-

tt. O rela.cionam~nto sexu;,, I 
.se dá entre crianças do mP~ 
mo sexo ou de sexo opo::sto 
Nada <lisso importa. O qut 
importa é Q,Ue vivem a vtda 
que lhes oferecemo:; 

Durante a no1te, quando 
todos os gatos são pardos, 
mesmo os de grava ta. os mo
leques vão por ai afora gri
tando. xingando, atacando P 

berrando pela mad rugada n 
dentro. Em .seguida, recom
põem ~ua..s forç.a.s, recostado.:: 
o.o p11ar de um eJ1í id<> qual
quer, para no dia seguinte 
tnicbr~m suas atividades 

E::;..,u, a preparação da gt
ração do fut uro. que as,_..;u . 
mira. os destinto.s de nosso 
amanhã Amanhã que pa 
ra ;'l.)gun.s ja chegou. mas 
que para Os nos:,os jove ns 
abanJonados não signlf.oca 
mais do que uma c~nc;ão da 
TV. 

Não é a primeira vez que 
tocamos nes.st asun to, nP:m 
st-rá a última. mas ape .. ._; 
por um dever de consc1encia. 
pois estamo.s cer tos de q11e o 
nosso grito não va~ ... d.a 
5i0leira da nossa porta 

NOVA JGUACU TERA 
PALÁCIO DA CULTURA 

A Prefeitura Municipal 
de Nova Iguaçu vai flrm:1r 
convênio com o Instituto Na
cional do LiVro, órgão do Mi
nistério da Educação e Cnl 
tura, pàra g-arantir nlf'lh'll 
assistência técnica e manu
tenção da Biblioteca Públi· 
ca ::\:Iunicipal, qu..:", atualm~n
te, j:i. contn com um acer\'o 
d!' iivros superior a einco 
mil volumes 

Para pr~stlgiar es:s~ -.!ífl· 
preendimcnto, a Prefelt ur,Ã 
propôs, dentro do exercício 
flnance1ro do próximo ano. 
u_ma doação equivalente a lo 
salários mínimos da região. 
destinatla à nqulsi<'âo de no
vos livros 

Ainda. que não Inaugurada 
ortclalmente. a B1blloteca já 
se encontra tuncloncmdo, de 
segundn-feira a sábado, Jas 
7 ã.s 20 horas. num sobrndo 
da Avenida Santo, Dumont, 
Centro 

Inidal.int.·r1ll' da tt'r::i. tre:s 
-salas: unta destinada à ca
taloga~ão de livros: outra 
transformada t•m .s.lla d 
h•itur:1 e a trrn.·lr:t de~tinnd, 
;t ('.;t.:-i.ntcs 

1'01 O Clll .'l'lTR \1, 

O Preft"ito Joaquim eh 
Frt-tt.J.s estuda :1 vtabtlidm.lr 
de con~tr~:i.o do Palacto dn 
Cultura parn o próximo ano. 

Se("undo infurmru.-t)('s tf'C<'· 

bidas, o prc, eto em estudv 
incluiria a co1 strução de 
modulos para musru$, t a
tro. biblioteca, ,a.Ião de expo
.:sirão e um centro esportivo 

A ãrea escolhidn é a mes. 
:nú onde se e~ta. i! tll:.tn(io 
J Centro Adrnin lstr· ~: vo 

( l LTl"R A NO S~-~ ' IET \ 

A posição tom.,1cta peio 
Chefe do Executivo l\tunici
pal vem de rncontro não 
somente aos ans~ios da po
pnia<,·ão tJe nosso l\lunicipio. 
qur se vê sem meios mate 
ri3.t.-; pnra uma prática t

partlclpa<:ão cultural ,l nltu
ra. dt> nossas nec1?ssidades. 
como t;;tmbém à meta desst:" 
semanário que sempre con
vocou as clas~s políticas <' 
empresariais pn.ra a crta.são 
ele uma Ca~a de Cultura em 
ncs.so ).1u11kipio 

A presenk> tlellb.:ração cto 
Chefe do Executivo Munkl
pal (-, portanto, digna de 
aplausos. e apoio d1..~ todo~ 
quanto.s ~l' preocupam com 
a cult ura do nosso }.(unic1p1o 
e a sua nre~ervacão 

E'.spf'ran'lo~ apenas qu,~ a 
:ddn. não sr• p..:-rca no labi
rinto da bm·úl·rnrla OfiC'irtl e 
que o rrc-fcita t.h:· d rate 
1 riorldade à r,alizoção do 
P:tltrdo -da Culturt1: em nos
'º :\ftmlcípio 



f'A I' A 

ENFOQUE 
Em no~ a t•dJcjo proximl! p~!.bsnda ii.7"".'lllOS d~s.s~r 

, · ,Juna uma nl}.11:enariio cntica. do romportamC'nto 
ia r,~rd, loc!l.l naquilo qu,- chnmamo- de d~tancia 

n1c 1t, e 1trc :1. teon.l e I prãtic3 Sinceramente. ai 
le\·ant r 110s o problema não tínhamos conhe<'.'hnento 
de t"fft.J.:- posiçocs infum:.rntr:- com rela~ão àquda. 
. nstituk:,o e a .seu chefe C'spiritu:-11. D Adrio.no Hy
l'lQijto A inrãmia partiu d<· a1g-un,.. políticos !ocai 
.\l3s o kitor pode obscn·ar que a nos..<;a crític1 nã 
estn na po,ç;J\fio polítlco-sodal da Igreja de nnss:o 
t. m -o. Pelo contrário. lou,Tm0!-. es,:;c aspect-0 evoht 
l,·o d~ u po~icionamento SO<'ial e solicttávamo: 

mais :.und:.. _ uma pr~ltic2 Qll;• correspondess,• âquelc 
i~p.-cto teorJco 

PJ.ra que não scJamo~ ctinfundfctos com as po: ,~ 
t' 1 .iciOno das H,.. Ct'rtos. grup0s queremos deix~1 

bPm ~l -o Cjllf' "'st:1mrrs ao lado da Igreja e de seu 
hJr re . ..;_ t· q Je ronc1Jrà:1mos totaJment,~ com o documen 
to do Sr Bispo d,:- Nova I·(u:1çu - motivo de hntu 
·t-pud , , Ojf'ri.t.;! pr,r parte- de alg,uns 

Transcren~mos na integrn o documento .,_,-,. 
\ F'ol!ia. Ol'g'âri inform:ith'o 1ft diocese local. do dL 
'O de abril 

AI DE VôS. PASTORES DO MEU f>OVO' 
N, ste domingo, ,~m Que Cri."tn ~e intitula o Pa..s

t- r do p0\'O . de Deus. t.achant.!o os que antes ddc ~~" 
--rrogam o titulo de ladrões e mentirosos. não é su
JJ,. r: JO im , ,tir na que~tão fundar,1enta1 do as."iunto 

Quem são hoje os pastore~ do povo? Quem estt-i 
g·mando o povo no rumo dr- sua promO('ão como po
vo que n1erce respeito? Quem está lutando e sendo 

1 ucificado p~rn que o Povo de Deu.i;. seja respeitado 
na sua digmdade humana? Quem está abrindo ao 
po,·o-rebanho a porta da prisão das condicões desu
manas e espoliadas? Os políticos. lídeus· do povo 
eleito~ com essa finalidade') 

"SP a hi.c;tória dos r-ostumes Pollticos da região 
:01:1heci.,' :1. como Baixada FUminense não regish·ou. 
ate hOJ(·, qualquer morr.ento de grandeza ou exem
plaridadt:. certamente Que não .serâ agora que isto 
~ome<'a_r_a a a~ontecer, porque o axi_oma consagrado 
na rei;io.o contmua em vigor: "A pohtica aqui é fun
d:nnentalmente uma atividade marginal" Se os 80 
vereadores dos 4 municípios que formam a Baixada 
.linda. não conseguiram sair de um grau de escolarí 
dade pouco :teima do prim.ãrio. os 20 deputados com 
·eduto <·leitora! naquela região nada fazem para m• -
lh..Orar e, niv.d pohtJco e o espírito püblko local 

Os noderes legislativo e executh·o e Arena e ?i.IDB 
r,1 x1st.o-m p::tcifirament.e e só há opo~i~ão quando o~ 

~h·:< ... ,es de um ~rupo são contrariados. Todo poli 
tt('o Que prcz.:l. seu futuro vive atrás de- favores da:; 
·nef('1turas t·. as..:::im se desenvolve o que os grupa:r,: 
mat~ esC'la!Tt1dos da popu.laÇão chamam de ''oolítica 
Ua, m~n!lh:.\:.;, paralelepip~rlos e bolsas de ,Studo .. 
Essa at,.:1ção ~em repre.'i~ntati\'id:irle- clas.sist:'.l. com 
laco~ d€> _ n!iz na cr,ntr~venção. impede que os muni 
c1p10.s seJam a.dmlnlstrados com um mínimo de con
kud-:, técnico. O desempenho politico estimula o lndi 
·.1du'lli~!110 e as câm:iras e escritórios de vereadorc~ 
~ deputados ,;•ivém apinhados de gente pobre, em bnS
<'a rle um fr1vor pe.s.soal •· 

A gra,;·ldade do problema p1,;•ocupa pelo menos 1 
IgreJa E Dom Adriano Hypolito. bispo da Dioccs,~ 
~ Nova Iguaçu, afirma que. resguardadas as exct 
çoes. ··a ill\agem de nossos políticos é marcada pela 
mediocridade. pela incapacidade. pelo puxn.-saqutsmo, 
--pelo prim.,.1.rismo de muito:s qu,_, será castig-o d~ 
D.;us, pondo.nos à pro\'a para aprendermos a refletir 

+n.~ec- do rnfrimento. .sobre nossa responsabilidade 
cri• L tazem oohtic.a em no~so meio''. Durante 
dois mc-es dt- convi\'iO Otário com prefeitos. vere:1 
dc-rr'i d,:-putados e cabo-;. ek•itoro.is na rua e em S?Us 
E' c1 r ri r=-pórte-r~s do JB tfcstt-munhnr:im um 
Quadro 1 ·l t co -..x1t:imente igual f!ste- r intado pelo 
Blspo J B •xida' 1.TB, 02'03 751 

El o r l..i.to qu.-, \'ale C'Jmo (:*tr:.1.bola para , , QVt 
n::u >t· m nc .acontec...,. com muitas outra~ c:omuni-
1ade'i ~ o P~t .3 Ser :1. quco e o ode faz r alc~ur"l 
coL: ""·· f'lTT' de à via:- para o :-:,i"'sário {'-11.t ri.o d• 
lama.., Pohtica eTá i.! so me5mu? O povfl t.1e ~us d 
v r c:oi d1 1do .. .,lm? Sua r:omunidaf vendo 

r i f c ) no cnnf"Jr· 1l"r',o diante da C:l 1 

q_ue r..ós. cn t o. van1os ~rnüttr ur ::i. reor 
11.t o ti C• ist . Bo: P!l. tor do "º''º· e a r,""rn: 

1 "'r..tf'm(>ntc <: n .... urc 1.a desta maretra? Ond e 
1 ntnnd'l rn a r.., pa c11l num mundn i.elht>1 
ctan o t'orc-a. e u- ãc. p_r.. ~:otes:·ar ,. ·itlr wtn. 

~ to1 e lrdr ""'S P rr t-nt1ros;,o~" '1,Uf" f·m VPZ d 
cnh:.. e: n n! o r"h ,..,..,,') 

Rl.!!l l:RIMENn, 

O Oe-put~io F+:d~ra, 
Darcílio Ayrt- t ARENA 
tormulou r e que iment-l 
to Dr Jaymc Lerne 

Prt )ide 1h• d~ Cvm~sfu.; 
I euti\·a da Area Metro. 

.,, Ut ._ no .:.entido dt-> 

prOC't>dt:r tu gent! f tuJo 
com vistas a const. ução 
da Rodo~i:t, que . partindo 
da gede <lo município de 
NllopclL at.lnja o centro 
de Nova lgua<;-u. ah"an--1~ 
~ndo as Iorahdad~s d,, 
Ed~0n Pa--~os. MPsqu1t..t 
Ju,cdino 

Casa Santo Ant6nlo 
Ltvtuta e Papelerta em g.,,a1 - Antao• d• pr..,•enc.•• 

Walter f'erreua Villaça 
Ht4a JIO'T',thal J-lorlQ,t.() l>lf.l'Oh.1, 2018 - 7 r4. ::tJ/16 

rwai - Rua hnnard'"" 11,10. 1793 - Trldo,~e 3'Y.!8 
No--Ya J.aa.aou Ratado do Rl:o ---- --------- ------.....! 

rc1RRE-IO DA LAVOURA 

.. ·\..rgumenta < Depu-
tado Darcíllo Ayres QUc a 
atuaJ f'e;,t.rnda Q\tc une os 
referidos munlciplos da 
Baixada. apesar de ser 
uma de maior trafego do 
Pa i.'i. encontra-se em pés!5 .. 
mo estado. podendo se"' 
Jnterromptda a qualquer 
momento 

Achamos que o Depu. 
tido t('m toda razão em 
solicitar a referida obra 

No entanto não acre. 
ditamos que a atual seja 
intenomptda a qualquer 
momento tendo em vista 
que ainda não ocorreu 
uma tragédia à altura da 
providência r e o e rida 
Infelizmente. po~ essas 
bandas da Terra de San 
ta Cruz, a gente só fecha 
a porta deJ)ois de rouba
do 

OLHA O ESTUOANTF 

Chamamos a atenc;ão 
1os responsáveis pelo trân
sito em Nova Iguaçu pa
ra a seguranca. da crian 
('ada na frente dos esta
belecimentos de ensino 

Em frente ao Instituto 
de Educação. por exem
plo. na R. 13 de Maio cen
tro os motoristas de co
letivos e carros particuJa. 
res fazem pista de corri
da pondo em risco a vida 
de centenas de crfanra.<
Que se diri~em ou .saem 
daquele colégio. 

A.inda com referência 
n.o estudante. fazemos um 
apelo aos respon-5áveis 
pelo Instituto de Educa
ção Santo Antonio no 
sentido de orientar os 
seus alunos quanto ao 
comportamento d e ntro 
dos coletivos _ A matéria, 
ao que parece, pertence 
à cadeira de Moral e C1 

E incrível a maneira 
como vem se comportan
do do alunado Colégio 
das Irmães dentro dos 
coletivos de nossa cidade, 
causn.ndo séria estranhe 
:2:a, do m0torista ao passa
geiro que não entendem 
a fo;mação religiosa e 
cristã em que são educa· 
dos nqucles alunos. 

Num cttma de trrespon· 
sabllldade total, esses 
alunos tém sido motlvo 
de irritacão coletiva. pro
vocando incluSl\'e condl
cóes pslcológlcas desta 
varáveis e descontrole 
rmocional aos profissio. 
nal~ do volante 'o QUE' 1

• 

muito perigoso 

I' ,\ NOSSA Ff:'' 

Não e disciplina não, 
mas eu não ect.•ltei de 
forma nenhuma a cassa
forma nenhum:i 1 ck"~a 
cão Je S . Jorge 

se -;,~50 é pecado, Df"us 
queira me perdoar 

E como somo~ dt·vo~.:i 
do Santo Guerreiro. nao 
e.cdtamos também que um 
nunhado de senhoras ca 
rlJosas desta cidade uti 
liz:e do desprestie-;io papal 
de Ogum pra arranjar 
un:... trocados pr"'l outrm 
s-:1ntos 

Isso se deu no dia 23 
dE"~te quando algumas se
nl101·as apanharam as flo
res d3)) oreren,j:;1 a S 
Jorge c , em .--egutda, \'C'n 
dC"ram-nas a preço de um 
ruuiro caJo 
I w nJ.o l· omente sa-

,.'- r, i,111 
H.\:\"fll•lf{ \ 

crilégio. como e r i m e 
Princtpalm~·ntP rrtm<> 

CENSUK.\ 
O Deputado Alui510 G .. 

ma 'MDB I discorreu 1-;o . 
bre o problema da c-cnsu 
ra e ~la libcrc!ad~ a(n · 
mando que o jornal Tri 
bu1u da Jmpren•,:t E3t<.1-
sujeito a censura prévia 

Acrescentou o orador 
que não se conhece em 
nossa época medida c0-
ercitiva dessa natureza. 
numa fase tão alta Ja 
evolução em que se encon 
tra a imprensa do País 

PLAXO N.\CION,\L 
DE DESENVOLVIMENTO 

O Deputado Dilson AI 
varenga 1MDB I sollcitou 
à Mesa Diretora da _A;.,. 
sembléia que envie cópia 
do TI Plano Nacional do 
Desenvolvimento a cada 
um dos 94 constttuintes 

Salientou ainda que· os 
parlamentares precisam 
saber das diret1izes e 
intenções do Governo Fe
deral "para que. com o 
amadurecimento político. 
possamos dar continuida
de: âs realizações". 

Não temos nada a ver 
com a referida solicitação. 
no entanto a justificati
va me p:'.lrece marota 
saber d~ diretri2es e in
tençõe"- ilo GoveTno Ft-
deral? 

Qual é, meu caro dcpu 
tado? 

Todo mundo ~stá por 
dentro, menos Vossa Se
nhoria 

SE CORRER O BICHO 
PEGA. SE FICAR O 
BJCBO COME 

Não sei o que será de 
Nova Igua.çu nas próxi
mas eleições municipais 
de 1976. Se os nossos po
líticos continuarem com 
esse comportamento de 
aldeia, dificilmente tere· 
mos ~ nossa autonomia 
(já tão reduzida e amea 
cada com a instituição da 
.Área Metropolitana I res 
guardada em níveis Je 
decisão locaL para os pro· 
blemas que a!etem direta
mente a comunidade 
tguaçuana Mas e s s a 
turma não toma Jeito. 
mesmo. O que temos vis
to de falta de espírito 
público, noS-dois partidos 
tndistiJltamentc, de falto. 
até mesmo de vergonha. 
aL..:hl do despreparo, da 
incontida ambição e ou 
tros defeitos mais, não 
nos n.ssegura nenhuma 
possibtlidade df' mudança 
dos quaJros dtrlgentes 
municipais para n.s próxi. 
mas t'-'leicões Citar no
me:-: aqul st>ri:i \.1m de-s 
perdiclo, pois o-. nO$SOS re. 
presentantes. ilustres nu
lidades e politiqueiro;,; no 
tórlos, não estão n.•m de 
Ionge preocupados com e 
destino dt~ Nova Iguac u 
1 eis a verdade 1. como Mu 
ntcipio naturalmente tm
portante dentro do gran 
de e novo E::i.tadn do Rio 
Jp Jant'iro, o se~undo 
de~ta important~ unidr-
de da Federac:ão O me1,, 
políUro local está J)olutdo 
demais e qua.lqu-..:r ação 
so.oeadora mais flrnw· t' 
dcclslva, lmpllcarla tvi 
denti?mente no. perda to 
tzi.l de no~:-;a a utonomla 

E csto. opçf-to é desas . 
trosa 

_____ c_i_r __ ._1 ..:_i~ 

-,--
ESCOLú TECHICA OE COMERCIO 

LEOPOLDO 
H 1. ( i \ K :\ (, ,\ O 

. A Esrol.... T ·'""I'IJl':i dP Comer, 10 Leoi-,old• com:J. 
nica -º _Sr Mbcrto Ricardo Sch1avo, Que > .ret: ... 1• 
iJloma nao ~- enc nt'"" rP.gi~trado deVido a faf~a. <k 
~u ~omparcc1mc-nto e ta &;cola, para cu.cnpr•:- exi. 

g"nc1a 1) ·t prorc • r~ólSt o Todo .. c.'.:i a' 1.: ~ 
qu? ~atl~fU: r m 1s e .1,..,.e e : d,· 1c1 J reccb -,·an: 

~u. d1:n1or l.3 . .nclu , J_ que ~t f:irmaram m i.9"73 
Cc.nt'orm tc_!~r:-unh) d In <+ ra P10fe~o1 A.da,'. 
( Souz-..,. B q1.. -:.p::.~,,-

_\..!1- .a da ~•1-ra 
Dirct·n Termca 

&:;lst o "1. -• DEC 

COt-.-f,4_ r. ~ ~ t\l:tSON 'IQR IR l.,.DA 

*CONT,\DORE., * (Ol:RETOKES 
*Al)\'OG.,oos j!r DESP~CR~NTES 

Esr-r!tórôo. A.v Nilo ; eçanha. 101 :;,1,; 

SEDE PRÓPRIA, 
tel 30-48 - N lq1 e - 1 J 

Dr. FRftNCISCO RODRIGUES OE PftUtl FILHO 
PóS ORADUAÇAO M1:DICA 

CARDIOLOGIA - ELETROCAROIOGIU.'U 
CICLOERGO:IIETRIA OE l!SFORÇO 

CONSULTÓRIO: R. Jutz Marques Morado 58 sala 605 
! 2.•s. 4."s. e 6-!elras. das 16.30 às i9 fu. 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Residência - R. Barão de Tinguá. 208 N I!?1Jaçu 

t BftRNIIBÉ MOURll m E~posa e filhos de Barna
bé Moura convidam paren
tes e amigos para a missa 
de 1 ano. em intenção do:" 
sua bonissima alma, qw 
mandarão celebrar na Igreja 
de N. S _ de Fátima e São 
Jorge, na próxima. terça-fei
ra. dia 29. às 18 horas. 

JOSÉ FRÓES MACHADO 
CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

E desde já =i.gradecem a to 
dos que comparecerem a es 
te ato de fo cristã 

t ADELINQ MftRTINS 
DIAS (LicaJ 

1 Mtssa de t ano 

Espo~o. filho.-;, netos ,.: ~-·n
ro~ de Adelina Martins D! 
1 Lica 1. convidam parent~ 
f' amigos para a.ssi:stirem 1 
mis.-.a QUe. manda.rãa cet~ 
brar dia l. de maio tS.:. 

.f:lr;~ ~~:;!~0hor~~r~:ã~1r;-
Jesus, no Bairn Caonzc-

E desde Ja antec1 a n 
lgraJer-imentos G. todos a"qu 
le.,, QUf- comparecPre~ a r 
i,;c 'lt, de f,; ('"fi ...... -

N I;:uaçu 2 ().' l~T 

ADVOGADOS 

OIARtAMENTE DAS';) AS 12 HS 

!-',. r,LV PEC · "'!;.. ,._,, 

.... Ai.A."º ,,1~ , t(;. 1 'Ã.J 

H'r . _ 

POS GRADUADO EM CAR0IO"OG!A PELA P<.JC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK·UP ELEYROCAROIOGRAFIA OINÃMICA 

CONSULTÓRIO RUA OTAVIO TAROUINO. 74· St-l-02 FONE 20e.l 
2 ª- 331 -411 -6ªFEIRAdu14 -s18h:l 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 
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ADVOGADOS 

1 

PAGINA COHREIO li\ L.\ \ otTlt\ 

negóci_o é o" seguinte: 
.Jt "1~ \. f -ft>lra. clc-ixou uma pergunta mar pas dCI Vktnam e laJ"A.:ndo uma .,1.u

kntica liquidação de órfãos que, Rfi 
nal de contas. eles mesmo:;: contn
bulram para que existtssem. via 
bombarxlélos de napalm e outras a.r. 
mas menos ,1ot.adas. Entretanto. de 
sejamos ressaltar. com ,·ergonha. (• 
essa fome extblcionl!:::mo de certas 
familias brasllelras. p r etendendn 
adotar os dc~erJados do Vletnam 
Es.sa..-. a.lma~ ·•rarldosas·• não cst:io 
lembrando dos órfãos brasileiro$ qut 
stão µor aí jogados debaixo das mar-

tt-lnndo dentro dC' mlm: a!Jna.l dl."' 
Em l'POC:'1 JUnlna-. 1, QUt· mt: ~1~ conta.'-, qual e o papel da Justlc-FI 

,-usta não sllo os fog-uc1et t" bomb~11..· Jlt'st(.' pau,. f,\ntonio Gr:ilo > 
t'". sim. a grondl' qua11tid1d. de bl-
rhas solta-" cWilfürn1 .,_erfor,r:,• S.\;\JT,\IU.\ 

Na Françu us rnbr1cant..e.s Oc anti-
1·oncepcionnL._ <'st.ão com uma pulga 
atraS de orelha: foi lcgallindo o 
tibnrto cOle,lr'JÍio Balbi.n,,) · 

tRHO t.:\I 1J 

Chega 3 ser comO\•Cnte u n b:1dn
lnção de Jornn1~, re,·lsta~. rádio e T\' 
em torno da Saixada Fluminense 
Qualque-r deputadozinho la do Piau1 

. de rept:nte começa a se as.'<a.n_har e 
a tecer considerações entre U1dtc0 

de delinquência. mortalidaJe. dcscm 
prc>i;.:o do~ moradore~ da Baixda::t . E 
ctesfi:tm a incompetend,1 dos pohtl 
c.'0s. a sub-:en'lénria do.s rivis. a omi"
são df)s militares, e o sllêncio do clc
rn Mas com a fu."ão. eis que d: rl' 
pent.e todas as vo~.~ se levnnta1·am 
e as prssoas. de repente. nas rua:... 
de~cobrem a cidade cheia..<:: de- bur:1-
cos. os buracos chf'in., de mcnd1J?,os. 
o.s mt>ndigo:s cheios de tristeza_ De 
repente. não mais que de repente
O comentãrJo ó ger:11. E gratificanw. 

Da até a Impressão de que a Fu 
~ão resolverá os problemas. A gen t~ 
3hi· acredita. Pára com isso. gente 
f muit-0 otintismo para uma Fl1sâo 
SÓ • Carols ''idan 

HDIOR 'iEGRO 

Como pode ser nosso o maior in
rii<'" de delinquência jU\·enil. se tam
tw'-m e nosso ô de maior mortalidade 
infa...'"ltil'> rCorin::-a) 

m.•G:-ioSTICO 

Da a frequência com que .ap:::r 
no circuito de !ilm."'s da Baixada 

-~t t'll de Kun!!-Fu f" uma frbrf' 
J.l1J., da 1 \Ç;'l~Anl Sertórii,) 

PIPEI D\ .TI STií, 

t n, J.done.ria da ,.':l ::;, àa F2 
nnu... 11 ... norc:'.': desta Com3:rc·l es 
teve eD" ~O-"""l redacão. aflita ã. pro
c·~-·;1. ~ papel. sem o que _1ingr ~ 
poderia e, :J,e('ar a trabalhar naquc 
1,. f,~ 11 a reJ;Jartição do Forum io 
"31 

E ;e fat'I, l)corric!o na últ.:na qunr-

O da Just1ç~. ~Jnceramente. nao 
sei. mas o dn Saúde, pelo meno.-.: 
aqui cm Nova Iguaçu é um papel ru. 
gfênko. meu caro Antonio Ortlc1 
(.-\ntonio CarlOlS Na1,t'lmentol 

DOC'TOR~:;, 1, M,U,,\NDl!O~ 

O Deputndo Estuciuul Jorge Ll
m~1 me revelou hã pouco mais de um 
mês. Já em Niterói, a respeito da 
composição da Assembléia Constitu
inte, que o.-- representantes cariocas 
:--ão reaJmen~ mais cultos que os 
fluminenses ''Mas nós - acrescen 
tou - ~omos mnls malandros··. 

E.<.sa confissão, sem dúvida, encer. 
ra subconscientemente uma verda.~ 
<1clra autocrítica (Robinson Befcm 
flc ,\;,e-redo) 

Por que é que o programa do su. 
vin Santos tem 8 horas de duracão 
t' um outro. como o Globo Repórter. 
leva menos de 1 hora no ar? (Alberto 
J"1rro Omar Gaudiero). 

C'O's~UMO (Jl) 

.~viso aos adeptos desta estúpida 
P rttrógrada sociedade de consumo: 

O HOMEM É DE CARNE E OSSO 
E NAO DE CARNE E AÇO (Alberto 
Pirro Omar Gaudiero) 

GLOBO REPóRTER 

A única diferença entre os ho
m ns nrlmitivos e os atuais é que os 
nrimitivos cobriam o corpo com P"
l ~ de animais e os atuais com rou
nas rle tergal ( Alberto Pirro Omar 
(';audiero). 

BRASTELEX 

De escândalo em escândalo, eh.e 
gamo~ ao ··Escândalo (las Bananas" 
t , lb~rt'.) Pir-.-o Omar Gaudiero). 

f' U''IJ) \l)F, CAOLHA 

\ tooue de caixn <e~sa expressão 
,•elt a I c5: Estados Unidos estão re

t..,., lo tma~. tão mesmo?) suas tro-

qulRes. Se é preferéncta pela cor 
amarela. não seja por Isso. Pod~mo.,;. 
plnt:u nossos brancos. mula.tos e nf'. 
gros. Não damos garantia de durabi
lidade da cor mas sabem como é, se 
o freguês pectiu ele tem sempre ra
zão (Atauro Lem~ de .'\7.eredo) 

E O REPOUSO DOS VEl,HO!
GUEltRF:tROS? 

Deu a.Iegr.ia. ver no noticiário ~ 
ronce5são da Ordem do Mérito tos 
Irmãos Vilas Boas, honra e glória 
bra:.llelras. tão esquecidos e injustiça. 
dos, até mesmo pela FUNAI - Fun
dação Nacional do índio. Mas tam
bém deu tristeza verificar que eles 
não podem se aposentar porque a 
r,ensão seria de apenas CrS 1 mi! 
por més _ Se, se dedicar toda a vida 
ao serviço e protecão dos nossos sil
;·icolas vale somente cs.se mísero di
nheiro. então é melhor vender pipo~ 
cas em praça pública. Orlando e 
Cláudio, respeitados mundialmente, 
não têm o direito assim de gozar um3. 
velhlec tranquila a digna. Machado 
de Assis tinha razão: "aos vencedo
res. as bata tas •· (}\fa u.ro LemoS de 
Azeredo) 

SEM ti;NÇO ll SEJH DOCUllfE1'"TO 

Vale lembrar aqui. a "snob'' pre
tensão da Royal Soctet:v. organismo 
rlentifíco sediado em Londres. que 
dl'Se_iando fillar os irmãos Vilas Boas 
cm seus quadros solicitou dei.e.s s.ua .• 
oualificacões. Orlando, muito franco, 
devolveu~ o questionário aos íngles,~s 
resrondendo que ··sub-desenvolvido 
não tem curriculum". Tem. mas es
tá impresso em seu corpo e de seu 
irmão. batidos centenas de v~z1;;~ pe. 
Ia maleita e fixado em suas reti.1as. 
que viram tudo nesse interior do nos
so Bra!-il. €. isso não dá diploma, 
não. súditos de Sua Majestade. 
(l\lauro Lemos de Azercdo) 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
RegistraYa em·suas coluras o CL: 

A Câmara Municipal. 
sob a prt:sidência do CeJ. 
João Teles de Bittencourt 
~i.xa de tomar conheci: 
!Ilente de uma peticão da 
S o c i e d a d e ReÚeatiya 
Bloco dos Casados, que 
pretend1a uma subven('ão 
para a compra de unifor
mes 

O Vereador Gaspar Jo. 
s~ Soares apresenta m~ 
Ca.mara ~m projeto de: 
n.~ ~. cu10 artigo lo. · E: 0 
segumte: •·o Sr Dr . Prt·· 
feito mandará construir 
na Praca Ministro Seabra 
um CO!l!to sólido e ele
~ant.e. podendo para cs 
Se fim despender até a 
quantia de 4 C<Jnto, .i,, 
reis, t construir na me:;. 
ma Pr<1ça latrinas e mie
tórios. podendo despender 
P.ara esse fim atê a quan
un. de- 2 conto.q dr réiE 

Fle-i<;ão r1m assembléb 
gerai da nova d!r.e-tor-la. e,_, 
Clube do-; Pro.n-e&o:;1.~ta.,:; dr 

Nova Iguaçu fic~odu a· -
sim con..c;tltuida: PrPsid::-r
te. Cel Sebastião Hercu. 

!ano dP. Matt,i- rtoto,. Vl
<'k·l?residen~. e ar m inr
Montoura: Secretário No
'1val Chaves; lo. e 2Ó. Te
.!<Jun•iros. Lino A. Pedroso. 
': C&p_ Joo.qulm Gcminl 
:i<Jares to. ~ 2(1. Procu 
rHlo~r-~. Abílio Oonçal\.'~ 
•· Alotnr, Tl'ignf'>tro Con 

:.elho Piscai: Paulino de 
1'.Celo Fontes, Manoel Due
cini. José Moreira. Cel 
,T osé Lopes de Castro e 
Juvenal da SUva. Obser
vação: na rtferida elel 
t·ão hoúve duas chapas 
Norival (Tatu) . o mais 
votado para lo _ e 20. se
cretário, optou pelo 20 , e 
Lino A. Pedroso desistiu 
Q.o cargo, ficando em seu 
lugar o concofll?nte mais 
votado. Cel. Nicolau Ro, 
r\rt~ues da Sllva 

Em face do novo Regu 
lam.,nto de Instrução Prl, 
maria do Estado. ficou o 
r•nsino distribuído por 
institutos de três tipos. 
Isto é, Escolas de lo .. 20. 
e Jo. graus, este último 
em grupos escolares. O 
curso primário f t e ou 
lgualm)mte cllvldldo em 
três graus: elementar em 
duns séries. médio em 
trés sér-ics e tntegral em 
cinco série~ 

rHAHAf..Il:O$ GRAFICOS? 

Tlpogretia Slo \eb1stil11 

l<va Bero.&rd.w:o Meto, ~ti':. 
l'PI. 2692 ,... ~l')VI ftua~n 

, CONSERTAMOS COM RA.PIOEZ ~ 

' E GARANTIA i.-.:," 
ATENDEMOS CHAMADAS 

A OOMtCIUO EM 24 HORAS 

•RAOIOS OE AUTOMÓVEL 
i.. •TOCHITAS•GRAVAOORES ~ 
~ ·E AMPLIFICADORES ..a 

R,P.'l,U,Eatl.L RORLl.t.lO f'EIXOTO, 

2459,NOVA IGUAÇU 

COUNTRY CLUB 
,~ompro Titulo. 'l'r11tar: Roa 
r)tâvlo Tarqulno n. 101 sal• 
~OI ~om ~A RIJF.M HA FAF.f 

f: badu ., ,,. du ing .:.í -1 l ' 

_GALERIA 

Not'l Nutels 
Na.-;cl<in llJnda na RIJ 

sta dos. Cz~r1•$, ern ,\na
nt,·v, à" Yt·.Spt:'ra.-; d.."L Pr1 
melrn Guarra .\tundl:h. 
Noel Nutch vf'lo ao mun 

fi~h~ ~~ d:a:a~rll ~:1c>1~/, 
Nukl.i ,. Bertha NuteJs 
Fmlqrandn para " Brru-il 
t'm 1921 n aquJ se (1. 
xando f'm carátc·r d{'flnJ. 
tlvo, Noc-1 Nutels formou
~!'! <"m mf'diclna pela. Fa
:--uldadc do Recife Pm 
l!'l36, aos 25 nno:-: porta.o. 
t-0. e e bem poss1vct qm· 
essa e~colha da prnfi~'-ão 
tenha :;ido influenciada 
l>eio seu temperamento 
naturalmente lncUnado à 
devoção pelas grandes 
causas pública..<., ou pelos 
menos favorecidos da sor
te. A própria especializa. 
ção a que ~~ dedicou a 
de sanlt.arlsta e tislolo
~lsta. seria maLs um ln. 
dído dessa faceta de sua 
P e rsonalldade. inclusiv<ó! 
porque, na época. a tuber
culose alinhava-se entre 
as doem~as de grande re. 
sistênclá aos proce.s.sos 
terapeuticos então utili
zados. e encontrav~ ~ma 
maior incidência entre 
as classes de mC'nores ~
cursos de subsistência. 

E assim come-l"ou Noel 
~ua carreira mêdica. ao 
mesmo tempo em qup, no 
ano segunite- ao de sua 
formatura. lhe era con
cedida pelo governo fede
ral a naturalidade brasi
leira que havia solicitado. 
~uas prJmelras at;vida
des µrofissionai.~ rfü~:lmi
nharam-.-ie de:::;de logo p:
ra o <::ervi<:"O público. co
m<'çando pf:'lo I:--stitutn 
Experimental Agricol" cie 
Botnrat11. C' pros:srg-uind1 
na Funda.cão Brasil Cen
tra1, S~rvlço de Proteçiv 
aos índios e Serv:c"' Na
cional de Tuberculose 

A partir d-e sua admis
são como médieo, na Fun
dação Brasil Central, em 
19-13, pode dizer-se que 
Noel Nutels tornou-se nm 
tncanfável e dedicado 
amigo dos :iJ1dios brasilei
ros, quer como cientista 
quer remo hoz;iem. er.~r-. 
gandO-f/' ambos. com o 
mais perfeito idealismo, à. 
causa da preserva;ão '--to 
patrimõnio físic: ,. cul
tural dessas p o p u 1 a· 
C' õ e s herdadas da Jes. 
coberta Para compro-

! 
vã-lo bastará verificar-se, 
por exemplo. a relação 
dos seus trabahos cienH
ftcos pubHcados em diver

sas revistas especializo.-

Ani-Topolo,:ia 

da.:!, para que Jogo se ob
r~rve :rna comtante preo. 
cupação com a saüde des. 
Fes grupos indígenas tão 
facilmente permeavets às 
enfermidades da civiliza. 
ção branr-a 

Noel participou também 
de vários coitgressos e& 
pe'cia ltzados e !oi mem 
bro d~ ,tds sociedades ou 
centros de estudos. De 
1951 a 1972. por exemplo, 
compare('r,u aos Congre~· 
so.-. bra.c-.Helro-; de tube1. 
culose e doenças. respir..= 
tOrlas. e em HUi3 ao Con. 
grps.._.;:;o lntern:icional de 
Tuberculose, em Roma. 

Alem dessa 'ltiva parti
cipação em r1.: :.iniões e de
bates coletivos, Noel Nu
~,. .. 1s fez ainda numerosos 
.. urso., de aperfeicoamen· 
to. erítre os. qua:·s os dr 
1l1mer.ta~ão. de nutri.;ão 
dletdica: os d,, malarls 
tisiologia <"tinira sanitária 
"' social r-i<lioloda clinica 
v1J!monar sa.f d,. .. p\.:blica, 
L F01 t- 1mbem profes 
~ d~ C'tH·sns ?'-rrcial:za. 

tcs no BrasL crc~u "C~- 1 
ou ~n...11.nera;-; 1n1 'r•::nci:.... 
no pais e no exte_ i,>r -
Pari.:,. irnão, Verona e 
Mo:.::cou - onde se p~rcc
bcu se~1 con.:,b,r.te deseje 
le rt1.1:ili,:aç~, e 'lperfe1~ 

coamento p r o! ission:il. 
Criador do SUSA • Servi-
eo de Unidades Sanitárias 
ã. ..;:reas I f·•i eu orimein 
cr. fe e em 1963.· Diretor 
do Se:,· 1c-11 de Pr0tFcão 
aos Tndi" , cm 19€3. 
membro dr, Conseho Di
retor da Fl.rNAI. e t':'ll 
!972 C'•J!1s .... lheiro Ci_entifi. 
cv da Fundação Uni\ersi· 
dade Federal de :\-tat,.. 
Grosso. 

Falereu no Rio. a.os 60 
anos incompletos. a 10 de 
f 0 vereiro de 1973, 

.. 

Clínica e cirurgia dos ol~os 
DR. lfOISO flTORllll 
Profeuor adjunto da U. E. G. 

HORAIUO Quorta-!olra, de e h u e de •4 •• lfb 

lrndo,i,o em No~o lll""CU. 

AV AMAkAL PEIXOTO, :?7J-7•· -"i•I• 701 

NO ll[O l'IIJue•t - Com bora a,ue..i• 
C""...on, u>t6rlo; ltua Geoeral Roei. na - S••• • •u• • tt11 

Tflll1t:ft>n'fil ·2611 .. 2841 ., ~IJl-:,71".' 
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TEATRO MODERNO 
Se u .ipn'clador i.ncondidonal do qu~ cert.i vez, 

1Rnon'I ~ com or10-rnalid~dc ou ~ repetmdo tncon. -
<'ltntcmente 1lgué1~. denoininri "te:itro rn1nt.'ldo", ou 
.,ejn.. o teatro escrito. não represl'ntado, qur mult > 
repudiãm, .só o !ldnut.tndo Vi\'ido na rlb::l.lta 

Ma.ssaud !\Ioisel.., eheg:.1 a l·xcluir o_ teatro da Li 
teratura · "t...,> o Teatro ro Jnteressa à Literatura.. só e 
Literatura, -enquanto texto escrito, jama.Ls enquan_to 
obra representada. Ma.ti todos sabem que o Teatro so t· 
Teatro quando no palco: pois no papel urna peça alnd:i 
nõo é Trr1tro. embora ali manifeste atributos especi 
ih'.'" mente teatr:'11~ c0mo. por exemplo, a sua repl"C!<,en 
ta.bi!idade . Portanto, como o fito e a condi~ão ~i.ne 
qua n.on do Teatro é a representação, não a leitura. 
,i Teaho torn:1 .... ~ ambiguo: somente pertence à Lite
ratura quando não e- '<Teatro). ou melhor. quando dei 
xa de ser, ou atnda. rião e Teatro e só existente como 
possibilidade, no panei: e quando ê. vale dizer,. quan. 
do ganha o tablado! e se rcaüza como tal. deixa dr. 
importar à Litf'ratura . ·• !"A Crla~ão Literária.", São 
'Paulo. Edições Melhoramentos, 1970 3.ª ed rev e 
J.Uln . 1 

confe..sso que bom número de peças Só a~ conhe
ço de leitura. "Bodas de Sangue", de Garcia Lorca. 

O Png.J.dor de Promcs.;,.:a.s ·, de Altredo Dias Gomes. 
para não ir mais longe-, A segunda toi até convertida 
,,m filme Entl"'('t.•mto, não tive Oportunidade de a ts. 
tlr a e-la.. nC'm no tentro. nE'm no cinema 

A.." obras citn<las integram a coleção "Teatro Mo
derno", da Livraria AGIR EcUtora, a qua1 acab:t etc 
lançar, com nova fi,:;10nomia, os núnwros 26 i CARDO· 
ZO. Joaquim ··o Capataz de Salema" ''Antônio Con 
C'lhdro" e "Marechal. Boi de Carro··· 1975. 270 p, e 

:a.l.~-~~E-~A e~~ ~~~~n1f:~~~.~~~97~~;f i° P;rocla 
O primeiro volume. editado em convênio com f"l 

'\fEC. ab1·ange escritos de épocas e condições diferen
tes, ligados por uma temática central o Nordeste 
eu novo, :suas crendiCe.s e superstições. seus impulso, 

Ubertários conti:a a núséria e a opressão. Joaquim 
Cardozo é aut.or do n.-:i 23 da série, "De uma Noite 
J.e Festa" bumba~rneu boi Jdealtzado como auto d~ 
Natal 

O outro volume, publícado em colat>oraçâo con, 
o Prolivro, repre~nta a transfiguração em teatro e.los 
proble-mf-1.c; da terra e do.s sofrimentos do povo com 
os quais o consagrado autor se encontra plenamente 
identificado. Pertencem-lhe também. allã.s, o n.0 25 

JOGO DA NOTÍCIA 
H No dia 14 deste m.ês 
foi comemorada, em todo 
o pais. uma vitória ex
prcsc:;.iva da Força Expe-

~~~~~i~!;~lef~:ndi~ 
Há 30 ano.s passados, na 
Itãlla. nossos soldados 
recebiam a incumbência 
de abrir caminho para os 
exércitos aliados que te
riam que atingir o Norte, 
artavés do VaJe do Pó. 
Para isso era necessário 
vencer a linha de defesa 

len1ã que guarnecia os 
Apenlnos.. o que foi ten. 
tado com a participação 
do V Exército america
no e do VII Exército in
glês. As forças brasllei
ras a.tingiram o ~u 0tje. 
tivo no dia 15 de abrU. 
pagando entretanto, um 

preço alt.o: somente o 11.' 
RI teve mais de 240 feri 
dos e mort.os. Esta bata
lha. que ficou como mar
co Wstórico de nossas 
Forças Armadas é 

a) ,fonte Castelo 
b) Montefe 
e) Mont-ecasino 

2, Um novo perigo foi
1 

agora detectado rondando 
as águas brasileiras ou 
mais precisamente, o mar 
da. Bahia. Segundo exa
mes do centro Estadual 
de Tecnologia e Sanea
mento daquele Estado, as 
águas da baía de Todos os 
Santos apresentam eleva
do índice de contaminação 
por um determinado me
tal que- causa envenena.-

mento na flora e na fau
na maritima. A ingestão 
d,e peixes e crustáceos. 
com grandes concentra~ 
ções desse metal, ocasiona 
graves lesões no cérebro 
e no organismo em geral 
e, ale mesmo. a morte. 
Vários países do mundo 
já estão controlando o ni
vel desse metal em suas 
água~ pro~nlentes de 
resíduos industriais Fa
lamos do 

a) zinco 
b ) m ercúrio 
e) cobn: 

3) Embora seja. muito es. 
tranho, hã no Brasil uma 
cidade que não realiza o 
carnaval no mesmo perío. 
do ~m que o restante do 

pais comemora. Durante 
o carnaval a cidade vive 
dias normais e após a 
Quaresma é que se reali
zam os festJ:jos carnava. 
lescos-:- Este ano a festa 
caiu entre os dias 18 a 
23 deste mês. quando os 
habitantes da singular ci
dade baiana co~mora
t·am o Micareta. Essa tro
ca de datas vem desde 
1937, quando um forte 
temporál caiu prejud!. 
caii.do o car navtt-1, o qui: 
forçou os foliões a com
pensar a. festa que não 
houve. A <:.Idade é 

a.) Ilhéus 
b) Itabuna 
e) Feira de Santana 

4) Faleceu domingo, no 

_, . • 1 <J 2"' 4 uli.J 

, \ LIRlff' 

rol ío e gl, b:.1.nuo C 1), .,e d.o' e RoDTu. e d, 
Vileta•• 

·Teatro Moderno · que tem po3to lado a lado 
grandes nomes da dramaturgia estrang:e1ra tClauJ_ 
Prl~tley. ô Neill, Ione,.. o. Capote e brasileira fSua: 
u "'. l. J ,rl?r Andrade. Dias GomPS. nlem d():1' aC'Jma r: 
rr1dos1 traz V> -:1úbllco de língua PflrfUITTl f> 

ce cntP e 1ne "1rr: n•el r.ontri ui,..ão 
Voltando a problematlca do teatro escr!!-0. nac hã 

negar. pelo menos se elimina o inconveniente com que 
dep.._ a o público tc1tral ldP rão Poder voltar atr"' 
r ~ i..,ti.:· 2. rcp :t~e~o e! uma ,-, na ou 1;ma f'lla ir. 
comprFendi<lai dand(;. ori~m ao conselho de Jacln 
to E·,·11:1.\o·ente o grande dramaturgo e~panho1, tra~ 
<·rito pur Vítor Manuel de Aguiar e Sih·a em ru:1 
"'Teoria da Literatura" tColmbra. Lhrrqria Alml-;'dina 
1973. 3.' ed rcv e aum . p_ 24:St • 

·Tudo o que é <lr importância para. J. comp~en
.s~lO real de unia peça deve ser repetido wio menc-
três n.:zes n.. c1ccu1:>o da acão A .se!';Unda vez com 
pre~ndera a segunda metade do auditório mas ;o t 
terceira repetição que se pOderá estar seguro dE> que 
todos os espectadores terão compreendidc exc~tnando 
naturalmente oc:;. surdos O!" critico..\" 

Rio. o homorista Castro 
Barbosa que durante mal:-, 
de três décadas - 30 a 5G 
- fez rir todo o pais 
Castro Barbosa não to• 
apenas um bom humoris
ta: em 1934, compôs e 
cantou o grande suc,sso 
do carnaval: "O Teu ca. 
belo não Nega·. Entretan
to, o que mareou a sua 
carreira foi o humorismo 
comêçado em 1933 " que 
chegou ao apogeu nos 
tempos aureos em que a 
Rádio Nacional liderava 
a aud.iência do rádio br:,,. 
sllelro. Seu programa de 
maior expressão foi em 
dupla com Lauro Borges, 
transmitido durant<, 19 
anos pela Rádio Nacional 

a) Piadas do Jltanduca 

b) l'RK-30 
C) Balança M3s não Cai 
5 l Si,gurfdo a arrecadação 
do dlreito autoral, o po
vo. a cada ano, prefen:
cantar no carnaval as 
músicas antigas. Na re~ 
lação dos 20 músicas pre
feridas no último carna
val constam grande nú
mero de músicas pas...-.:.a.
sas e sambas-enredo de 
Escolas de Samba. Enca
beçando a arrecadação 
estã uma. canção a.nti· 
qyissima de autoria de 
Jararaca, que fazia duplo 
com Ratinho. t 
a) Cidade ) Ja.ravilh~1~ 
b) l\1amâe Éu ouero 
e) J a rdineira 

·q (S :q (t :~ (& 
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11
trevidência Social 

Ficam as empresas abaixo notificadas de que, em virtude de decisão proferida nos respec- H A Fares . . 233343 '44 974 3~ / 
h_yos processos, tém o prazo de 30 ltrlnta> dias para re-rolher à 1Jesouraria do ôrgão Local Ibraim Aziz Abrahão . . . . 236005 

1 
040.53 

ileste _!NSTITUTO as lmprtã.ncias mencionadas, acrescidas das multas, juros de mora e Iguac;u Representações Ltda . 114543/4S147 13 275,lô 
c?r_reçau mon,..t:;,rla devido.-; na forma da lei, sob pen a de se pro~der à sua cobrança JU· llma Ta.vares . . . . . . . . . . 032,703 '04 199.32 
dicial Dentro do mesmo pr.azo poderão os lnteressa<l o~ apresentar recurso à Junta d~ Iguaçu Representações Ltda . 035265:70 ~ 40:?,53 
~~~rsn.s. da Pr ·vidência Social. no seguinte endereço RUA OTAVIO TARQUINO. 15 - Indú~trJa e- comércio de Malhas e Conlecções Tita 

A M Iotl 
A S Pintor Padaria 
A Ca,..ula do Estudant.e Ltda 
.r\ cv••.tla do Estudantt- Ltda 
A. _ Ferreira - Foto~rafia~ . . . 
, 1cctclo de Paiva Pinto 
Adega e Churrascaria Santdi · aâ~b'i{r; · Lida 
Attto Ladeira Batista . 
'\lber1co OoncuJves da Silva 
,\trino Rodrlgu_es de OU,·eira 
J\.ltatatarla. Costa e Almeida Ltda 
Ana Maria de Jt:Sus PtTelra,. 
Antonio BOrgêS de Sttva 
Antonlo Oomei. 
Antonio de Oliveira

0

0on~. . .. , ... • ·: . . . ." · 
Bolbras - Fundição Bollvtana Bra~lleira de Mlné 

rto Ltda sue. por Henrique Gustavo Tamm, sue 

1\2~:a~·Metal · · · ·· · • 
Casa Ibiapa.ba Ltda 
Cerãn1lca Belisário Ltd.a . • ~. • . . • . . . • • . . . 
Contecções Santa Fé Ltda 
~~.t:ut1~~ ~~!çuana d~ Pai,Ê,is ~d; · · · 
1 >umot.or Motores Auto · P~c-~5 · Ltda · · · · 
1::1~~!.1<\r!<Ktres d1• Uma -~u·c· •. ~: .. ~ara ~~lr~ (i._, 
1: mtlJo Ribeiro da. Fonseca . • . . . 
ü:~Uo ck- JO\St' Reinaldo Menezea dos Santos 
t;spoUo de Pedro Freitas Junior • . • . • . .••. 
E6p6llo de Adam1\.~tor- JO.,;{a de cerqu.eira · 
í·'n.nct.:co Machado do., Santos 
Oeraldv Furtado Brnnquthho . 

s PROCESSO 

112649 
20433217 
80533 
015267 
234208/9 
82058 
234223 
21488819 
235896 
031687 
142514 
168328/35 
143579'80 
138889 
083754 15 

1s122s,:ll e 167233 •· 
138521125 
1113265167 
144986!67 
200712'14 
71847 
031282/4 
205609/10 

084029/30 
1382141215 
235897/902 
034101 
034509114 e 345141'7 
033899 
1'3738 

Ltda ...... . . . . . . .. 
J Leite .. 

11\fPORTANCIA J _ !',,lareira Barbosa 
184.15 

13 921.14 
205.55 
130.98 

702.15 
281.33 
121.32 

3. 289,28 
317,36 
209.46 

1 533,97 
1.533,24 

702.61 
161.46 

1 082.10 

47 .604,37 
370,60 

8 885,91 
488,04 
160,00 
165.72 
615,84 

209.66 
1.101.90 
1 426.24 

100.32 
783,88 
124,44 
109,82 

Jalr P~z Camargo 
.João de Brit-0 Costa 
Tosé Fartas 
Jos·é Honório de Oliveira Sue de Diomedes S-:in. 

tana ........ .................... . 
José h-'fo .. rtlns Linhares Toste 
M. A Marinho 
Mab1il Ltdo . . . . . 
Manorl Barbo.:sa do Nascimento 
Marln Anunciada Barbosa da SUva 
Marla Jos, de Barros Sabtno 
Maria Natália Ribt>iro Vieira . . . 
Miscelânea Amorim ;\lancôide S Amorim 
Mo1.-1rn l' Fe-rrelrn Ltda lFlltal 1 

Ocril - Organlzação ContábU e Re;~senta~õe.-; 
Iguaçu Ltda . . . . .. 

Niader Rosa da SUva . · 
Onczlo de Souza Moroe~ . . 
Organização Aust!n da Silva & Cia LtJa 
P . F' Vt:,.na 
Paulo Ta.deu da Cruz 
Po.~to Trei.e Ltda , . . • . . . 
Salão Branco de Barbeiro Ltd.a. _ . 
Seb:isUão Mnrtlns dt" Altnc-lda & Cla Ltdn 
Setgío R. Lourenço 
Tcrezlnha dos Santos Lima 
V. A da Silva _ .. 
V. P. Lessa Rcrelra 
Valtrude.-. Pn.z Sobrinho 
Walmir Jorge de Mello Sant-os· 
\Valter da Silva . 
Wtl.son $os~ de Souw · · · 
Z Martins 

233627 
024391 :? 
233918 
03$464 5 
167313 
112660 1 

032358•36B 
015129 
1,1~55p 
233900 
0078461 70 
237177 
013215 
072!l30 
142626 
141328 ·30 

136325 
168185 
034044 
031749 
1-12698 
113162 4 
034041 
11195li2 
111()40148 
084~90 91 
111344/5 

111212/13 
137366'7 
!?1464A 
0326!95 
71232 
14 3874 
113830'1lll 

:, ~08.91! 
270,00 
172,0tl 
::!24.:?3 
t29,00 
3~4.46 

75l,34 
2:?2,)-$ 
1&!.~l 
tit.'11 

9,8'.!0,00 
l 49').40 

t.W,8Q 
1,;UI 
163.5' 

l 036.~ 

:fITT ~I 
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'\ NA l c"lf fH !(> r \ "-\(H RA 

r I ll nf•,fTO 
EO ER RODRIGUES 

Em busca 
Qu"'n abre un·.l das 1- r J e 

,a1 obra..., Fl1osof1C'O· ,Jnridka!: d, 
mui i,, poJf' c-r nn. $UH paglna 3fi 

"'lo ca ... o parttr111-- .. ela Fllo~ofla. di 
Dif'f'lto, .o t)l!;torla dPla. mostra.no. 
ol·J"ll•tuclo q1w ('ffi todas ti~ époc-
edl ou .!;obr, .. o- problema do Dirrito 
da Ju~' k.1 • GIOROIO DEL VEC' 

.. tual jcle,. ~ t12or .1çao de um dlrc-1 
t,0 puro Falando d~ t.:i.l tt>orla, .1.l 

em 1934. 11 u·u maior dt'f Pntor anr 
mnvn 'Como t,•oria. qurr (inka. r 
c-xcluslvamrntt ronhl'C'~r o seu pró
pr o objet:Q Prnrnra res1>0ndt r a cs
t 1 Qllt:Stão: O QUC (' f'.' C'OJTIO {: O Oi 
,·e-it('I? Mn-; .iá lht- não lmr,ort1 a 
QllC~tão de se saber "ºmo ,l('vc M!'r o 
Direito, ou como devC> r-J,. ser [eito 
Ê cit:•n('i:\ ,;uruJíc:1 P não politica do 
Dircit,," IHANS KELSEN, t.C'Orla p11 
n do DtrPito. Coimbra. 1974. '1agi
n:i 11, de 

um 
Direito 

puro 
COJ\lPOHT.--\MENTO 

f"'HJO. LtçOi·s d(' Filo.c;ofi& rio DlrPlto. 
\~11 r. Coimhr.J. 19721 A. Juli::rir pck 
~ Jt..:. o. vh·emos. c-nt.i.., no Brn~ll 

tur.J. pnrUc-uJarmt-nte cm :-tO\'ll 
Iroaç-11 uma. f'OOC 1 .srm p:ir. t•m que 

etcrna.t; disru~·lr.s sobre o _jnst 
lmplc.,mC'ntc d<'sapanecrm das pu 

bdcncõe~ r-ultura.is, QUE' reproduzem. 
.tuando muito. esrritos <;Obre um 
C'~u.istlco estf"ril, não subinrlo nunca 
ª"' "'ITr blcmas fundamentnis dn. LPJ 
c111t soluc;-õc<t llefinr-m e: norteiam o 
prinr1pio da Justk'l que (' afln:1.l o 
r11e Inter -

.. E QU(' dL.C' dt> Nov 1 Iguaçu. 
')r "XempJo, omle os advogados 
,~di;un.s brilhantes, inci11sive1 prat1 
C'"'"'YIE'ntf' de':-dP sl'mpre, enredados na 
rot.na do Foro, dí'sconhcrrram r 
evit:lr~m 1s discussões sobre ·•o qut'.! 
e e C'Orno í' o Direito"? Algumas ten 
'"-ath·as <' probl(•mattzar, na Impren 
n Iguacna"a. o Dirrit-0 ,,.. a Ju~tic;:1 

como e o ca .. so do Ad.' E~· Martus
cellt\ n.1s pá~inas do ··corrrio de l\Ia
>1.~ mbomba". acabaram transforma 
:las C"m "colunas de amenidades" l' 
~1fasfuram,se das di~cussões juridi
c - r~ bem verdadr que o arlvogn 
do if •_1açuano cit:ldo nunca afinnou 
•r 1 ,:;ua coluna ··c~encjaJmente ju

ridira' M~s to.l argumert:l não anu
la a p1 esPnte colocacão 1 

3 Se C"S problemas junctic'ls 
\!'oltas~em ao primeiro plano das dis
cussões culturnis, imediatamente pro
poríamos o levan tamento do mais 

4 Mesmo dtaut< da dkotonua 
tnC'Vit.ávPl w Dtrtlto ··como é" e 
·r-omo devC' sc-r" 1 , todos os C'studlo

sos C'vltam uma manikstnçfio mais 
calorosa ~uando tomados de Indigna. 
1"'ao C'lent1flca provocn.da pela vlolen 
taC':5.0 da purP.za do Direito. ntravcs 
das ·•soJuçõe.s"' _ encontradas por dr.. 
tnminados ··Juristas", cujas a~ões 
,cmprc ~ caracterizaram pelas fa 
mosas adaptaçdc's de uma estrutura 
jurídica a certas situações ''de ta.to· 
Não que não deva existir um.a t 0 

IC'olngia jurídico., não que não acc-1 
temos a necessidade de um aparato 
Jrgal como fundamentação de uma es
trutura ~ócio- política . O que não Sf> 

aceita, port'm, é a proprl:i. ameaça 
de C,f'scaracterlzaçõo das catE!gor ias 
iurídicas í"m nome destas adapt açÕC':;,. 

5 - Por isso. colocamos a discus. 
... 5.o. Por is.so. seria válida, n o mo 
mrnto uma reflexão profunda sobre 
1 Teoria Pura do Dil'eito de Kelsen 
!\-lesmo porque é nestas oca.siões que· 
começa a tornar-se legítima. a ramo. 
:a contesta cão de TRAS!~ACO · ··A 
. ustica é na realida de um bem dt 
outrem; t.• uma vantagem para quem 
manda. e un1 dan o para que nós, os 
estudiosos do Direito. possamos. db
cutindo. dizer porquê 

\IARIA DAS GRAÇAS DE 
01,IVEIRA SANTOS 

() bicito l10111e1n 

T1lvt'z .. Ja l soH<12... e_ .t et:crni 
Jmpan. tin. • causadora de tudo 

r vez ( JJ. J. fa:., . ne ... ra que e ta. 
mo, &. ' r -e .indo d"" onde prr-sum1 

._u,ç "' nul ,.,,io e o, omem n,,-., 
comi r_ d - " rovn, homem t.' 0 
q i e r I> o1, n,..m l , n e r.10 

A h :.e egi_ "' Que m; 1 t.' iro 
nao e- l ( >me, ... m :-1a. e t dec-a.d~n
r-~a t: .1rr1...rna:- nati p1 orl.. ex•ln 

11:i d; tucez:.. 
A ch ... JI'.1né,. do .und() ,nt.c 0 

Tt l1.'erJ.n1 cobrir de n<-ro o azw oo 
"'!! f" u luz 1rr,flz J~ do '"'0l E 11 

e e-d1· v·l. n:::.1 r _ .. .lo ,._. ~teuindo 
~ t' rt m o d1 da esct.·"'idà• to 

F la ::.- _r_k r: expic.: :-w dc·1n1 :. 
' '11 - fa- tãi pouc > J)("r L: .-. e"" n1 

;,-J, ' ... nto 1nlru~.l!» e t ... ..., ~..:curr,bir: 
do com ... ma .. pidrz urpr ~ndPnte 
Pau. e .e. que o puro"' e nao co
n 1-ce~ l guerra P ta '0l"III 1r .,_m 1.!"ll 

• • ) .n1rlts e pro rt.o de -giv"'r rr-
r . ::o:: iuc- s rhancb; '"a.o pow.::is N" 

, ent to -'S mo!' t mh, ;1 ntlnuam 

p1 odu:~n<lv como rato~ 
No fundo, eles não passam dt ra.

toi _roedore da a legrb. alheia. Con
,·e,r1onou·tt· chamar o homfm de ra 
t.or,.:.l • que pen~a. ,1ma. soir~ e· 
(·O1i1p1ee dr- Pen~ Ama? Vive" 
Quando ..s.:..:i" 

O cx1 mpl, 1tual e.la. espt;cie hu
m.:::: 1 t: aquela máquina que encer 
r? o tnbalho Juro todos os dias ou 

l\'C- f~lgadament-e ironitando o suor 
,p.,.r UlO Aqutla forma irreconhecí

vel dJ.. r-.:iupa~ amarfanhadas que en
tra na condução dormindo, trabalhn 
di rn de, e- acaba voltanJo para ra. 

completamente npatico 

QUt'm e to.1 ~ bicho homem que- se.• 
t: 

1 rMcupa .. :im os prazc-rPs ma.te 
r 1.: ' 3 "llaqu,na de 1.1zer tlmhe-1 
ro e'"',.."' ..1e:lomerado dP 1m hiçõi:" e~ 
I' Vl rn,., 

E Pt ra 
10 e ta, 
~elt,01 

Qur- o.") pobr,• anun;.ii 
morre do 

na, tilv<·z, qup " pro 

prio homem. esse velho precoce e 
vazio, estivesse em extinção. Tal
vez, se um outro dllúvio surgis::;e ou 
mesmo se invertessem os papei!5 e 
os animais, já. revoltados. fizessem 
uma. guerra contra esses ~eres. já 
:sem desculpas. . Não adian ta qur
rer desculpar-se e colocar a culpJ. 
l'm Deus, no Governo e no proprio 
Jestino. VOCE ê o único culpado. 
Voce que pertence· a maioria abasta 
da t! nunca soube o Que é passar 
fomu ou 5ofrer humilhações Você 
que aceita tudo passivamente. fecha 
os olhos a toda miséria. existente lá 
fora, como se esse mundo não lhe 
pertencesse 

voe-e é o único culpado Voce é 
quem está preparando !iUa autodes. 
truição Isso me~mo. fac;-a a guerra 
E disso que você precisa para pro 
vir-se a si uwsmo o quanto C pode•. 
ro::;o 

Ta.Jvcz 5t'Ja melhor qut· voce seja 
.!umpletamentc exttrmlnado 

ELEAZAR DINIZ 

1 

DA FALTA OE ASSUNTO OU 
A ARTE DA EMBROMACAO 

Dl·dicad,> uo. proh. 1, n: ,L- I 11~-- r. J.. i- li L!: 
E . .;crltor~s e intc-lPC't'.lai. cm l'r 11 ( 1 ( d d N V<! 
Ieuacu 

.f\s V(:zc ... da nu çi ntc uma vont 1,lc <Jr ç <' ·•·ver 
e 1>rme Não . ~ .sabe OE-m e.ser ,n r Obr{" o que ·~; ~ 
gen«· fica matutando ~ neln sempre :iC encontra ou 
não se escrevi" ou C'ntlí.o a c"neu desliza "obr,~ o papel 
distraidamente. rabiscando frases QUP não Querem rl. i 
zer nada; mas qua.ndo n~o existe 1:;sunto, csc r.:v~e,e 
~obre a falta de1c Qua.t'-c ninguém. ·e C'U ne ~e momen
to não me- lembro de nome nlgum. tem etc.rito sobN 
Isso Por uma v·ontade inexplicavr.l ou tnlvez mesmo 
quem 1'.3bE'. num de~cjo íntimo. inconsclent~ ~ en~ 
gro..ci.sar as fileiras desses egcribas que, ou por consi 
dcra~m-:;e d.l!erentes ou inteligentes acima da média 
ou mesmo por não terem o que raur . a bordaram tal 
tr-ma, aão sei porque. cl.3mci de escrever e~ses troço:-. 
?i..1-ras 3. inda atho que é melhor escrever sobre a falta 
<le assunto ,10 que sobre coisas que n ão ~e conhece 
bem ou rne5mo sobre assuntos de ne nhum interesse 
1X>is p;-lo menos assim a. gen te não se compromete -e 
por isso que agora. quando me ocorreu a vontade de 
escrever, nn falta de sobre o que disSertar. optei por 
r,)te tema E parcC'e que, a falta. de assunto me deu 
:lss:1nto. A.-. vezes a gente pensa Que não tem nada 
~1 dizer e quando percebe faltou muita. coi.sa pelo me
no . .; cm te_rmos d.e q~ant_idade A falta de 8.SSunto em 
rert:"l.s c1rcunstãnc1as_ e uma virtude. Virtud.e das 
mals santas e se cultivada por certos ca ras que an
dam ~or ai. quan to eles haveriam de lucrar e a gente 
t ambem No rr1cio d essa crônica descubro que a. fal
ta ~e assunto e um tema palpitante. Bom mesmo de 
se Ialnr sob~e ~Je E a !!ente Que pensava que falta 
de a ssunto e n ao t! r nada. prn dizer! 1:1 difícil expli
c:3-r _cer:-tas coisa::.. Certos paradoxoS patentes e mso-. 
ftsn ave.1s E eu fico pensando como cheguei até aqui'. 
Mas nao ~ vou pe-ns~r dem~is senão poS:;o queimar a 
mufa e nao conseguir termmar: e depoiS a gente não 
deve se a rriscar muito pois dizem. de tanto pensar 
morreu um burro e nunca :;e sabe o que pode acon
tecer . Agora me ocorreu aquelas flgurtnhás sabidas 
metidas a explicar tudo que são capazes de ensaia; 
uma Ju.sttpcativa_ pa~:1. isso.:. Mas _como a filosofia já 
e rn, se nao, quru;P 1sso. nao cre10 que eles tenham 
muito sucesso e depois o prorirbio pode razer efe-i
to . Uma coisa porém posso afirmar: é possível escre· 
veN:;e sobre a falta d e assunto. E como assunto.s mil 
tém sido al)ordado,; por agentes de todas as terras. 
Hnguas, culturas, inteligências. nós, também. medes. 
tamente. tentamos acrescentar mais um que poucos 
têm ::se lembrado. E se yocés tiveram saco para ler 
isso a té o fim bem, sei la não sei nem o que 
pensar 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

rOüim, d lmiitJ-J J!Jda. 

E mais: 

VIDROS 

• QUADROS 

~ MOLDURAS ..• 

"' um mundo dr- n o v!dade s 
pua der ''a quele t oque" em suea feitas 
de u11veuários, casamentos, batuado:, 
e outras comemorações 

Há ainda grande variedade em 
~nfeitl"-S, papéis decorativos, formmh e.s 
para doces, copos de papel, bichlnho~ 
de isopor e fulo mater\111 l"1eolar e: 
d tdat1co. 

TEL . 2308 -

PRAÇ A RUI BAR B OS A , 13- A 
TRAVESSA TREZE OE M ARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 



., . 

CORREJO LJA LA '-'OURA PAGiNA _s::_________________________________ _ ___ _ 

MEDICINA 
DR. ADILSON TAVARES 

DOlo:l\ÇAS 1>0 AP.lltELIIO DlGESl'lVO 

cons. Rua Juiz .Moa.cir Marques Morado, '72 

Hora.rio; :.1, 3.M, 4 ªa!si~:n:~~r\2~a.r~da l 
Tel.: 307o 

DR. AUGUSTO CESAR TEIXEIRA 

CIRURGL\ f'LASTICA 

cons: casa. de saude e Mat. N. S de Fatuna 

Horário: 3 • e 6.• a partir das 14 h.s !hora. mareada, 
Te!.; 2658 - 3111 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 

.\LERGU CLL,ICA 

C:!m.s. Rua Juiz ~loacir ~!arque.s Mora.do. 58 s'A03 
Horàdo · 3 • e S.ª da~ 16 às 19 horas 

DR. CESAR FERREIRA 

DOJ:.l\Ç.\S D.\ PJ,LI:, 

Cons: Rua otavio Tarqumo. 7-i s/50'7 

Horario· 2'" 4.-' e ··.a da:; 16 âs 19 hora., 

DR. CLANIR ROSA MAROUES 

Oon.s Ca.ss de 8aude e Mat N S de Fát=a 

Horário: 3.• e 5.* a partir de H horas <-hora marca.daJ 
TeJ. · 2658 • 3111 

t---------------
OR. DELIO FERNANDES CARDOSO 

Ol:\'lDO- NARIZ- GARGANT.l> 

Con, Ru:. Jo,e Hípolito de Oll•elra, 37 S-'302 

Horário; 2 1 a 6.• das 15 a.., JS horas 
Te-1 · 22f5 

DR . EDISON MATTOS 

1101,c.,s 00 CORAÇAO t. VASO~Bl!.CK-tr 
LLETROCARDIOGRJ\.FIA DINAM.ICA 

Con.,: Rua Otav10 Tarquino, 14 apt.0,402 
Horà.rlo: 2.•, 3.•, 4.11 e a.a. a partJr das 14 n eh mareada) 
Tel 2069 • Residência . 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

PU)I.\TfllA 

Con. A, ~llo Ptçan.ba 151 s1207 

liorá:rto. 2.& a. 6,ª das 17.30 às 19 hora..111 

D11. FRANCISCO RODRIGUES OE PAULA FILHO 

~1'ROIOLOGIA- t.LETR-OCARDIOGRAFIA- l'ROV.\ 
ot· ESFORÇO 

Con Ru~ Jw, l\loaclr Marque., Morado 58 s/805 
llor--,;1rlo 2 t. .__. e 8.ª das 18 aa 19 bo"Ta., 

DR HllDOBERlO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

(;L,"l.COLOOIA-OBSTLTRICIA-.ESTERJLJDAor 
PRFVE1'~AO 00 C\1'CER 

Co1 . A" .\mara-1 Peu.oto, 364: a ~70 e/107 
lf."'Jit.r .1.tl..t })ela Trav Quareama., 30> 
Horúio: 2 • 3 • 4 • e 5 • a partlr das 15 h 'h ma.:rea.da) 
T~I 267.( 

DR. HELVECIO BALIEIRO DE CARVALHO 

l iJtOWGIA 

Con., Co.sa de Saude e Mat N S. de Fátim .. 

Horário: 2,ª e 4.3 a. partir das 14 h..~ thora marcad~1 • 

r,•1.. 2fl58 3111 

DR.' IVANI PAVAN TOGJ 

PSlQUUTRlA- DOllNÇAS UO S ISTE.\L\ NERVOSO 

Con, Rua Otavlo Tarquino, 74 s/507 

Horário 3.ª das 16 às 19 horas 
Sábado· tias 8 às 12 horas e das 14 as 18 boras 

DR. DELPHIN CORREIA ESTEVES 

DOENÇAS DO ANUS E lNTESTINO-HEMORR-OIDAS 

Cou.s: Casa de Saúde e Mat N. S de Fátima 

Horário: 2.• e 4.• a. partir das 14 h.s (hora marcada) 
Te!.: 2658 3111 

-Casa de Saúde 
N.S. de Fátima 

Cirurgia geral, maternidade, urologia, neuro-cirurgia, 
cirurgia plástica, proctologia. Serviço de raio-x 
(dia e noite). Laboratório com plantão noturno diário 
e aos domingos, 24 hs. 
Rua Bernardino de Mello, 1465-Tel. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N.S. da Conceição 

PRONTO SOCORRO CLINICO-CARDIOLÓGICO 
Unidade coronária e respiratória. 
Rua Rita Gonçalves, 539 -TeL 2746 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de trabatio, tis101eraria e maternidade. 
Rua Bernardino de Mello, 1241-Tel. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgências traumatológicas e fisioterapia. 
Rua Alfredo Soares. 48 - T el. 2582 ,. 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR. FERNANDO GESSUALDI FAGUNDES 

Horário: 2.11 da..-; 8 us 20 horn.:s 
T•I. ; Re,idêncla; 2103 

OR. HERALDO SENNE DE ARRUO~ 

Hor...,,r10: 5.0 das 8 às 20 hora~ 
Tel Re.-.ldênc-lfl. 2739 

DR. JUSTO NILTON WATANABE HERNANDES 

Hona.rio ;s. da.-: 10 a; 19 hora:i 
5 ~ dn..s 15 .u 18 horas 

DR ROBERTO SENNE OE ARRUDA 

Horarto~ 2. da. 16 a., 20 horas 
4.- das 8 à:s 20 horas 
6 .• das 15 as 20 horas 

Tel Restdénclo.: 243Y 
Coru: Centro Ortopédico e Tra.umatoló~cn 
Rua Alfredo Soart>s, 48 
Tel · 258? 

DR. ORLANDO TEIXEIRA MAIA 

,rc.nWLOGL\ 

eons. Rua Alfredo Ludou~. 24 A 
Horár!o; 3.• e 4.ª das 17 as 20 heras 
sabado: das 13 às 17 horas 
Te!.· Residencla · 3248 

DR. JAIR NOGUEIRA 

CIRURGL\ GERAL-GlNECOLOGIA-OBSTtTRICl,\ 

coru. Rua José HJpolito de Oliveira, 3? s1302 

Te!.· 2245 Residência 2761 

DR. JOÃO MORAES COSTA 

VROLOGJA 

Cons: Casa. de Saúde e l\lat N S. de Fátama 

Horário: 2.3 , 4.ª e 6.ª a partir das 14 hs 1h marca<1a1 
Te!.: 2658 - 3111 Residência: 7116 

DR. JOSE BASTOS GOULART 

CLíNICA t; cmuRGL\ DOS OLHOS 

Cons. Rua Otavio Tarqulno, 74 Apt.0-201 
ttorário; diariamente a tarde 
Tel. · 3155 , _______________ _ 
DR. JOSÉ MARIA OE AZEVEDO 

CIRC:RGU PL.~STICA 

Coas; Rua Juiz Moo.rir 1\.:farques Mor:10.0. 58 s, '50; 

Horário: 3.ª e 5.0 da.:; 14 à:i. .1.8 hor;:...:;. hora m..i.rc:i.dt 

DR. LUIZ CARLOS ALVES 

CIRURGI.\ GERAL-GL,'ECOLOGU- OSSTRlTllL\ 

Cons Praça da Liberdade. 6 - L"andar 

Horário; 2n. 4.~ e 6.L1- d~ H as 19 hor~ • h mar'--'da 
Tel 3392 Residéncia: 2483 

DR. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

"IICUROLOGIA NEl'ROCIRl 'RGIA 

Com; c~a dl· $;.lúde Mat N S de 1''atuua 

Hora.rio: 3.u e 5.ª a partir das 14 hs thora n1arc.1d:ll 
Tel.: 2658 - 3111 

DR. PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTES 

DOENÇAS V.lSCULARES PER.IFERlCAS-VARIZES 

Cons. Av Amaral Petxoto. 364 a 370 s 102 
1Entrada pt'la Trav Quaresma, 30) 

Horário; 3.ª, 4.il., 5.J, e 6.14 a pa.rtir das Hh.i !h m.3.rcada 
Te!.· 3183 Residencta 3277 

DR. PEDRO K. ARUME 

CIRURGIA GER.U,....GINECOLOGIA-OBSTEI'JUCJ\ 

corui: ftua Getúlio Vargas, 58 

Horário 2." -i.ª e 6.• das 15 ~ 18 hOra.s 
Tel.. 2482 - Residéncla: 2491 , ________________ _ 
DR. SERGIO GONÇALVES GAMA 

PEDIATRIA 

Coru · Av Amaral PeLwto, 130 a/504 

Horartu. 2.1' 3.ª • .J.• e d.ª a partlr da., H h (h aiaracJ.i 
Tcl.; 3015 - Residência 2905 --
DR. THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 

URURGI\ l~'ANTIT-CIRlºRGI.\ GER,\L 

COns: casa de So.udt- e Mat N S d.e Fâttma. 

Horário: 2.• a 5.ª a parUr da., 14 hs 4llortl tnar~' 
Tel 2658 3111 Residência· 2665 

---------------
DR. VASSUSHI VONESHIGUE _ ·Tlll•'' 
l' lt(.l tt(.i l A Gf:K.\.L-Gts•:tOl,OGIA-06~:ff 

Cons Rua JOBé Hlpoltto de ouvelra, 37 sJSO:? 

Horarto; 3.&. 4,• e d.ª a partir d~ ltl a.oras 
Tel. 2:245 

l 



19 hor--.s e...._ 

A ROCHA 

IA 

ELLO TORRENTES 

tB norss 

(:L ESCOLAR 
.~~TlTt1To ua· ,c·t .,,o 
,,.. "\'-.;1so 

'11 ,u Q 

.r t v r' J~c- o 
r f'rcl! "'f'-n .. r efC' ente 

lll1C'5tr mar rtl. :1br J.11 
..,-nd > o alunos c1f todo, o 

J~l • F.sr .('n._n l e 
meç&r.'I o p rrparntivos di 
TPatrn r- ' a ntll J>2.tl e, 'DI 

' cs • Trn: rr 
m cJl~.i de, grnnlir entu 
mo n. prtm<'lrn rodad d 1 

C mpi-on t-':l Jr F'utl'bnl d • 
83.lai , sabad o Jltlm'-". ond, 

ra Jipe r rr~nL\ u~ Ji. d1> UF • Ar,ó 
, e• i.s. o quadr 

"Ut~bol e 53 ..1ri r 
to perdru d lr l 'l i;. ti! 1 

t "e C'lbUidadc- r o n t a 
C ir o E •• r o Jo,.ro tof r 
.. -ido n qu c.r <L 

t Ltn ~il't"t e ,ror 
rtt formnrnm rom An',<lnto 
Jorg: .J. iio c.uJn..t- Juarl'Z 
t·i.n J e R-,bt' '!'W e- Pedr 
Balt,;,.:;: rornm :,ro,'i" t.i
"' .., no rc·rl"'r do jogo Pm 
ubstHUJ,.. .... Jún:!°(' e J O:lf'J 

• ~t o uSJ)t'"nsO$ os trrt 
ni;,;_11~ n:t de \·olrlbol fcmJ 
n:-..., rm \ lrtude da.s prova.. 
dr t"eri!J~ ~ão dt" .1prendl: 
ITT.'m O me5?llo ocorre e rr: 
os grupos <h- teatro;; r gtnA!lt 
ctr.:a rítmka Bre,"'(! .ffri 
tnstJ.bdos no,os equip:unl'r1 
tos na ouadrn. e."pecJalmen 
te para os jogos de voJriboJ 
• ~ to rm funrlonam.:-nt,, 
Jma not 3 sala par.2 os alu 
nn do Jard.Jm da Jnrãnci 
no hor.irto nutln.;11, sob 
t"l"i;ênrl. Ja Prof• An.m• 
Marie di Moura Falcão • 
Alunos e profe!.~res Que
aromoo.nh:\ram a txJbicão 
dos filine, ela sél1e "O Ho
mem Primitivo" ficaram 
f"ntusiasmados com o carú 
t,,r dlclàtlro dos m~mos A 
pcr!eit.3 n.~::ição dos cn 
&mam.ento.s contidos nas JX"· 
lkulas fol :a tônlca ob...--e.rva 
.ia em todas as tunnas que 
=istir3m as projoções no 
•udJtórto do estabeleclmen
lo • A direção do Iguaçua
no .e rejubila e presta a 
,rua homenagem ao Colégio 
Leopoldo pelo seu aniversá
rio de- fundação ocorrido a 21 
ü- abril último. A., bomena
"f'ns prestadas ao mais an-

1 tgo educandário do Mutúci 
plo. se- a.s:socíam os n01:,;-:os 
professores. funClon6rios ~ 

lunos 

ISSTITL TO BRASIi. 

f'o além da., expectativas 
primeL-. te..,-tc de Educa 

c-ã.o .\rt.lst.1ca re-1 izado !'\3 
1lltlma 5 • ffJra. com ~ tur 

Jt: rut. t,ol protlt 1 
nal ll'~t pr: :nelr rodad.1 
Ito <'<111lpcs tornnrarn p r 

t F'lumlnen~ BoL'lfo..,.<.1. 
or 1111 ~-\Ut Jr cruze J 
r'llme1rns s • e AmC'r1 

ctasstflca 1d i .se CniUI· 
1t.1rm.a 1821 cm prlmel 

ro lu5! :ir Hok !Vi rá dlspu 
• da .sr,tunda rodada • 
A • r Lm!ldamt>n te 30 U."TO.!I 
f,-,rn:: ram u e ravana do m 
que , •1btu l ern de Petro
polts. llla 21. rumo ao s itio 
dP ur. V-t: .-.,O mhm d" cot, 
gio. Sr J o. vt' para t iu 

~1)( o pie r clf'm das 
na r t rl a s dP futrbo . .;o. 
r•if>tY :;1cont('('t>tl ~ind:1 um 
l"hUrrl!ltC QU(" d f>I XOU sau 
dadL.s • \Tem cttscendo o 
r-iJme :-i e 'l)uno., que. ;lOS 
:ibadl'" . C"omp~recem ao m 

pnn 1uln r te~tes do Pré
Ve:iiibuar 

Foi rt':l.li:t:l.da mo.Is uma 
partida nntiStosa de futebol. 
uba,to ultlmo. t-ntre as equi· 
pes de profe&'<>teS e alWlOS 
do cur~o Jp QwmJca, com a 
vitórJa do eorpo docent.2 dor 
R 3 2. • Continua em gran
de atividade a Coml'-c.áo d4' 
Forrn::1tur:1 Jo tumo da IlUi 
nhã: n 1:•quipe. qur tem A 
()tientaciio do Prof Paulo 
Clsar da Cunh..'l está pro. 
gramando várias atividade~ 
fr.lr3 o mê-. de maio. • O 
Prof. Ja.son Louzada, coor 
dena<lor do GPA, vem rea.li
z.ando um excelente traba
lho de orgaruzação e orien· 
ta,ção em dh--erso:,. setores do 
colégio. • Em virtude do 
1•le-rado índice de ma.trículaij, 
neste ano letivo. está em 
funcionamento no turno da 
brde. o segundo '!rau. com 
bo3 frequéncia • contlnu 
am bastante movimentadas 
as aulas de Educação Físi
c:.1 ; as mesmas ~o reali~ 
_::t!>, nas runpla.,;; e moderna; 

fn.-.:tala.cões do "Excurcionls
tas·· 

A1JBEN8 S/.\. 
\O.\IJ',lSJ K '"'"º L E.,IPREEM)L,ID;rn~ 

C. G C 28739l00·80tl 

\s.-,emt:Jeia ~ral Extraordinária 
COS\"OC\C-.\0 

AD ,Sai) P.on vicbdo:- os Sr:i actor~-~ da ADBENS .s A 
!,ll'!,!SffiAÇAO E EM~,DIMENTOS. a se reuni

"" em N!. .:mbleb G<ral Extraord.ináriJ., em l." convoca 
-.ao: as 18 horas do dia 28 de abril de 1975 e c •11 2 11. convo
rac~ ln1ependentcmtnte do número de âctOnistaS presen-
te dia 30 d., .. onl de 19õ5, as 18 hora,i, a Av _ Gov 
~r-c.l 1"'txoto, 373 - grupo 304. N Iguacu, Estado do Rio 
: ::1.11-.,'\i, para deliberar , obre "ns:mntos urgentes t' 
_.:.evantt's da sociedade" 

!{o, l Iguaçu . 10 ~ a b r d e 1~75 

.\atonio ,tiquelott.1 
'r ~den te 

Sindicato da.s Empre&as de Transportes 
de Passageiros de Neva Iguac;:u 

&Mmblda Geral Enraorcbnari.a 
J':dilal d.e C.OnYO(:a(io 

O Pre=_1cJ ntr ....o Smdlcato das Emprt.us de- ·l"ra 
~rtes de Pa.ssagdr,:,~ de Novn Iguaçu, convoca os assoe~ 

~ no eozo dos dLe-1tos cta.tu.arios. para se reunirem em 
~m'>l• a 01'ral Extraord!nárla a reallzar..-.e no dia ,8 de 
!.!àlo de 1975, a,i 15 horas em primeira convocat ão ou à., 
l~J-30m.+n f'ff1 segund3, com qua.lqu~r número na Sede do 0r 
gao. na Ru::i Dr O_távto Tarq_utno, n.0 101 Bala 201 para 
drllbr;n-,,.m ?S segnmtlf-s Pont.os da ord,:m do dta: 

• Dlscu=o < aprovação das condiç~ para reno
~~t~~~s ª=m~I cem o Smdil".ato do, 

Autoriz:içao a Diretoria 1>ara. tm.por l'! aceitar 
lS cla.n.:;ulas e condiÇQe.i, n.sstn:>.r o a.côTdo 
'llooa lguacu. 23 de tn:1rço de 19':j 

"''I "\RI \ J!UIDL"\f n,,n,., 
Pn.·"1.c!~n~ 

( 01:ltl ' " ll \ \\Ol l: \ 

C t J?fiol() C\"iTlt O \l.\f !'-i 

A r('·u1:.1 o CCA e 
n.u n l, 1 .H lntt:·r ssadi quf 

r e 1tr ;ll \bt' t, 
..,.. , O,. J"H'\. 

-O l,4 ) J..: d1 C"lf O de (: 
tU1 ~ ... '"1:1 • r.- r m l"'àt: 
ri., e$f ;(' a..111 1 r v 
(·scri1.3 r, or.a.l do c urso C'"\ . 
.. ro \ln r m b1 1; ~ 
• 1d.,. • .r~,do n1 ult mi 
:.. 11 r.ontr:i o Col ê(rfo sa 
to '\. • niP, J,. Frlbur~. 
equlpr d o CCA v 'nc·1•u ,, • 
t 2 + E.s.ti i:'"1""'\'i5l p:t 

1 o p rox-_m1 11es um.1 Jrr 
nadn e ,rt ,·a rom 1 1,. ti. 
tp'" "".10 drs tlt JI: ("S d o e 

t1 ,> \IHS o ]oro d e- futc-
h.c dr ~afao ~ o ,nt --i 1 
equ .,.e- do Tupi, de Jc z f' 

Fo, 

INSrl1T1"0 J)I; t.Dl C.\l".\o 
\f"RA1'IO PT-TXOTO 

O ºr.:.. S 1.l\10 Me de-
dpu Inicio ao Ca mpeonato 
d i..- .X:idrez IntPrno. no turra 
da mnnh?i . rom ~rand<' in 
terc S{' dos oartlctoant~s • 
F.stá l'm trntamt nto de 1ú
de o r::a.txa.prt ta Mi rio So 
res, t N"nlco d~ Judõ do 
IEAP. f"Stnndo ~u.,~pensas ac 
!lufa.s dt'sse esoortP. A di re
ção do Instituto f' seu.~ d 1s
c-ioulos taze-m votos de uron• 
to re:.t.nbl'Jeclm<'nto no Prof 
\-fárlo • o.~ alunos do IEAP 
lnlcinram a.~ provas blmes
tra.i~ e,;ta ~emana + Reall
za.!-e-, hote. o cu~o de Pslro. 
logl3 m inlst rado p<'h 
competente Prof.• Ozicm.n 
Cal<las: o curso é- intensivo. 
com Inicio pela manhã e 
término a tarde • Contlnu:i 
com ótima frequt:ncia a bl
blloteca do Instituto, com 
novo." volumes à cUspo~kão 
dos alunos 

ESCOL,\ TECNIC.\ 
BELFORD ROXO 

o~ alunos d.a turma 81 
visitaram. sábado último. a 
cidade de Itatiaia, acompa
nho.das pelo Prof Valqulr, 
de Ecologia. Os alunas vol 
taram empolgados. trazendo 
farto material coibido na. 
quela cidade, como entrevL<
tas grav3das. relatórios, etc 
A exnerlência '.(:erá repetid:1 
nas dema.i~ sére-.. • No tram 
correr Je:-;ta semana a Esc0-
la recebeu os pais de alunos 
para Importante,!- palestras 
com os profes.sorc:, A expe. 
riêncla valeu como medida 
Je av::ilJn~ão e como entro
<iamento entre o Lo.r e -a Es.. 

J o rlho 
n f' ta.., no 
de contt-nt ,tcn 

f('U [ OJnt'! ' Ro..- tro A 
n:.unic M 1rlc ll<' ,. Pror 
\ 1~ n , to, <! reli 

dadc, ~ Co,r. .. nnd nl
m , o. t , lnu ao o CAmJ)(' 
n"'k, d,• .F'ut.dx.J e.e S la•> 
rom r. equipe, c1~, g, 6."' ,.. d• 

r: tr;1n1 o -r!\r: :14 
pl?'lto e . -0r ti.v + Sábado 

• lr.10. c-:n 10,t0 an , • 
"On t ra Colf(!fo Pan-Amtrl 
,ni•. o z q 1all!""' de rutt·t,c',I 

:Ir 4 da &,cola nbtf'V 
Jm lrr..:,;ortantc em p3t..: • 
\'J cqu.ix-.; pa.r tlclpantcs uo 

Ca.n •. ;.(·onato ck Ha ndboi Fe
mínlnn da E:cola f'Stão mo~ 
tr ndo mult •cerne-a na.,; 
partida., 

COl.t.(;JO 1.1·.0POl,DO 

COMDIORAÇOBS iJO 4• 
\NIVF.RSARIO 

Dia 17 Pal(-:3tra h1Stór1cu 
lo Colé-gto Profc..s..ores Pau
'º df' Tarso " , v aldl ... k F 
<>Ira 

8::l!--QUl'tcbol 1hmos to ·"' 
2o " rau~ 

Dta 18 Ina ugu;-acão do Mu
seu do tndio Sétima lt'rl\1' 
!s0b n dire~ão do Pr0ff's.111or 
\\Taldkk Pereira 
Dia 21 A P1!ça "0 M.írllr" 
p e 1 o teatro experlmentaJ 
OJau"" Rocha 

Homenagem a Tlradentc.s 
Oferecida aos alunos que não 
poup:,,ram aplauso!II a.o m:, :n 
,-Uhoso elemo 
Dlo 24 - Mesa de doces ,. 
rcfrli:terantes oferecidos aos 
3Juno.. Palavras da Profes
sora Ana )farl:, de OUve-lra 
Cândido 

Voleibol masculino alu 
DOS lo ' X 20. graus. 
Dia 25 Voleibol feminino 
- moças to x 2o grau.s . 

Voleibol - Professores e 
alunos do lo. C"rau. 

O Colégio está em obras 
internas. Sanhelro masculi
no. vestiários, piscina do Jar
dim de infância e várias n,. 
formas. 

A diretoria a,ruarda o b.1-
mino das obrns para o en
contro :i:nual com os antigos 
alunos Encontro de tradi
ção e ,audadi! 

As ~omemoracões pro:,..se
guir-lo .,or. todo mês de abril 
e maio. sem nenhum pre
juízo do horário das aulas 

Condom,mo do Edifício C,--i.~tina 

" lRua Santos Dumont. ii3 Nova. Igu:....;u) 
Convorarã o de Assembléia Geral Extraordinã.r1a 

De acordo com o disposto na Conv~nção de Condo
nunlo. pelo n_":sente fH~am cnvidadek'; o.s St>nhor.:-s Condó· 
mlnos do Edil1clo Ctistlna para a A.<Semblet Geral Ex
t rnordJna rla qu~ b-e realizará no próxJrno dia ~1 !'.> de abrll Je 
197_5 < terça-fe_lr::i no terraço do Edifício Cristina. A Assem
bleia se reunirá tm 1.• Conv_ocação à.s 20 hu:as cvinte ho
r 3:-5 <" f'"ffl 2- C'lnvoração as 20.30 horas 1\l'trite- hornn e 
g;:ta mtnuto\t, par-..l de-liberar sobre- a seguinte Ordem do 

su F.lPicât> do Consd10 Consu1t1,·o 
bl ::~d~':n_fn~po.'ita de Aume-nto d a Contrtbu1eão 

Re..,ova l'.'5.o do St>g"Uro do Prédio 
d I Exame da Criação de um Fundo Especial e Fl

nanri:imt n!o par 11 execução de Obras 
r A~~tJnt o.'S <ie Inte-resse G er11l 

J\:·1va Iguaçu. 24 dl' ubril dr 197:5 

Lui, Carlos F:1 Hu.aik de ,tedeiro,., 
Sindico 

J1Ji cl- Oi clt e. \; 
CíYc Ja com "'C;.L de t, 
Igua<: J RJ cario.1o do 
"') Ofic o 

F. l IJT \ L IIF (_ l'l'A(,' ,O 

[k Ar':éc o O~ 1e--na, r- :'11. 

1=r d 30 ,trtnt 
n ro:-ma ... 

O Douto 'la.rc-y e ~ ujn 
M.: nda, Jult de- DtrP\to da 
S. -nmd::i (2 • 1 Vara. Cin d_. 
Comn.rca dl" Nova l i:tUtt.c; 1 
C~Ll.do do P..to dr J1.nr-tr 
rm (' ,:i' itto no r ,rma da 
IPI ,., 

l ' \ Z ~ \ R .L R 1G 
(lUl" o p~scr..•t' edital virem 
ou drlP conhcctmc:--•• • tv('" 
l'em que p•lo prese-•"' c-tt.a 
Adi-e.o Omem~ b ra&tlelro, 
r.aa:ido, nvkult r- q u P e t'n 
rort r.1 em lu,..::ir ln<"erto e 
não sabido, com o pn>zo de
terminado n3 Lei. p3r:a res-
r ondcr ao.s tinnc.: do Pr 
<·rssu rl~ Exen1cão. que ,. 
oroc<'SS:l por f' "-tf' Jmzo 1"' 

C" irtór'o dr, -1. Ofi.ctn. movi
da por Ca rglll Agrtcola S A 
nos te m ~ e dr:! ncordo com J. 
petição Inicial n s..o:.lm rl?'sumJ. 
,la · A Autora Carglll A~lco
la S A ó credora do réu 
AdN:lo Omena e a qu3rtia 
líquida e certa · de 
Cr$ 12. 259,50, repre.,.ntadas 
por 5 duplicatas Jr n.<>:s 
eml$..,ãO, ~nclmento. e- va. 
lor ~lnta 11 2711 
19'3.'74 -_ 1915i74 
Cr~ 3 . 710.00 - 21 3252 
0114,74 - 0116174 -

C'rS 7& OU o 
2 .f ":t 02 '14 

• 4 

C-c$ ~ naoo 4 iso-
11 -1 "1 13 8 j 4 
Cr$ !'li8,7~ 'lR"' 

, f 74 h fl i-1 
Cr 1 56".7S ,.,,. t. tt 
t ule acham ~ &C"Cl tc;:: 'Te 

11 r 1 "".\~ '- vt;t 
"lf) xpr ti) <"r:~ •r :a. o O,upllc:'11 
d p. t f ,..- J oc 
1'.tu10 [xtra Judklal ~ 
f'c d :nentô na l 1 • ., 5474 
d , · i.8 Ofi 1~ tl~ ,1nl! 
" o felto na forma do .seu 

ArUi::o 15, cnm m odltlf'"'\. 
lntr<>duzld:,s ~ l<'> ~

L<'I n.0 436. de 26 Jan~lro 
""Omblnado <'Cll'" n nrt 

~ .. n lrto r"..oJ dl>roe 
CTwl' Requf' f'nd,. 1 rlta('ão 
d• aupllc,,do · '1. que pa.. 
,-.;P ~m 2..$ h1 ras q mtl 
recla m da cf'['";-od do<:; lu 
roJ rte- mora de 1 3n mê=i 
cus tas procr~ uats e, honorà
rlo3 advoeatidos de 20"'., co-
mo de praxe. sob !)("na de pe 
nhor:i. em seus bens.. que n~ 
mear ou lhes toram achado,. 
L~ ntos quantr che·,ruem ~ 
bastem para gan.ntlr :l. exe 
uçio. esperando feia !l a.ç-ã.o 

Julgada procedeng, Prot,,s
to.ndo provar o al('~ado po, 
tudos os mPíos em direito 
~dmitldos. dando à c:iu.sa o 
valor P"(lldo O que cumpri
"' 000,,rvadas as !onn.illda
de:: ~gals Dado e passado 
nesta cidaJç de Nova lguaçu 
R.T, ao, 7 de abril de 19'15 
Eu, Laís Sa do .c\.mar-.,11 E.i
t-r1vão. o subscrevo. O Jalz.. 
Oarrr dt' ADuio )-hranda 
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EDITAL 

Lals Sá do Amaral, Oficial do Registro de lmo,tls da Sé
tima '7.ª> Ctrcunscn~ão da Comarca d, No,a I'l\laçu_ E,-
t'1do do Rio J,· Janeiro, •m exercício. r.a !~n"'a da Vi. etc.. 

F .~ Z S A B E R: que Maria More ora Guimarãea, bra' 
oilelra. desquitada, proprietária, reslden~ e douúclllada na 
RWI CeJ. Al!t1edo Soare~. 259, .,obrado. nesta ddade. porta
dor11. da c:irt . de tndent n.O 188. 607 - IPF e do CPF n.• 
079369077 depo"1tou em seu cartório, na Rua Getúlio Var. 
gas_ 62 .. nesta cidade, nos termos do Decreto Lei n.0 58. de 
10.12.1937, regulamentado pelo Decreto n.O 30'19. de 15.09.1938 
memonal descritivo. planta e documentos refelletens ao Jo 
lleamento de uma área de terra medindo 68.00 metros de 
freni<' para a Estrada de Madureira; 345,00 metros de lar 
gura na Unha dos fundos, ond~ confronta. com o Balrro 
São Francisco de pauJa; 323,00 metros de extensão pelo lado 
direito, onde cootronta com a Attnid& Otavio Moreira de 
Melo (antiga Estrada dos Lavradores); 668,10 metros de ex
tensão pelo lado ~squerdo, numa linha quebrada em trés 
bnc, , medindo O primeiro 234.45 metros. o segundo 195.00 
metrru ambos confrontando com o Bairro Pioneiro e o ter
ceiro lance com 238,65 metros cootrontando com o Bairro 
Lafaielle, com a área total de 56. 200 mt...2, situado dentro 
do perímetro urbano no 3.0 subdistrito do 1 .• distrito dest~ 
Munlriplo. localizado do lado direito. de quem vai da Es
tr:aJa d '\!adureira, em direção a cabuçu. de forma l.rregu 
lar, objeto da transcrição n.0 903. fis. 259 do livro 3, em 7 
~~ julho dt~ · l':72, desta ct.rcunscrlcâo, tendo o loteamento 
recebido a Jt,nomlnaefo de "BA.1.RRO DAS MANGUEIRAS 
TUPIARA", tudo conforme planta aprovada pela Prefeitura 
Municipal de Nova Iguaçu em 11 de Junho de 1973_ proces
so n.0 12. 972172 _ consoante o dlspO.,""to no f 2.• do art 
2.0 do Dl!creto, acima mencionado, a Impugnação de ter 
<"eiros deverá ser aprí'sentada~ em Cartório. no prazo de 30 
dias decorndos da terceira e última publicação deste Dado 
e passado nesta cidade de Nova Iguaçu, E.stado do Rio de 
Janeiro. aos 11 de abril de 1975 O Oficial 

Lat~ Sá do Amar-J.l 
Tcbcllâ.,_~ubstituto 2-2 

NOVA IGUAÇU COUN'l'RY CLUB 
ASsembleia Geral Ordin:irla 
EDJT.\I. DE CONVOCAÇAO 

IX ordem do Sr Presidente do Conselho Diretor 
do Nova Iguaçu COuntry Club, Dr HERMES BASS.U.O AN
TUNES, em cumprimento ao que determina o art. 45 e na. 
forma do art. 46 e f !.O dos ESTATtlTOS SOCIAIS, ficam 
<unvoc:i.do.s os senhores associados para a ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDlNARIA. a ser realiZada no dia 19 (de2enove 
de Maio de 1975, <2.• feirai com lruclo marcado para as 1a 
horas e em 2.• convocação para as 19 horas n& sede soclal 
do Clube i\ Ru, Dr Barros Junior n.O 862, nesta cidade 
l' \ ~e~ -.te ordt:rn do dta: 

Al :U:XÇAO DO CONSELHO DELIBER.ATIVO 
B I ASSUNTOS GBRAlS 

Nova Inac;u, 1114/1975 

I'\) FJ-"'<ON PEREIRA DA SR.VA 
•:CRET.\RIO -

GR(FICi\ ~ORHF 
PA!1ill..AIUA e l JPOCR .... b.-\ 

Nate- ,.;313 1':'"~cr ll}rf''" r :!~ - .. rftõr'· 
lmpr-..HU!I e-m Cf'TRI - f-.-TV{t;n'I ~m "0ff'--Se-t' - __ ! 
!\UA TREZL DL' MAIO, 74 :SU\l'I Tt;úAÇtr -
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FATOS POLICIAIS 

flssaJtos continuam em 
todo Município 

O a,~lt.ank JorJ:t" )larc.>elo de 011,·eira J;t c~la Cfut 

,en1N1lt'menfe cuard.ado, dcPo•s d<' mo,1m~nt:Lda dil,gl'n 
c-J.a o pertr:·o-..o ind.h:1duo. de 20 uno-,., que reMde no bai.r 
N) C".t"rãmic.11 ,iuntau1ente com o com.par.a, Lu1:, ~.!',ar, tam 
bem de 20 ano, 11we•1tlu contra o casal de noi,·os \clcru1 
M>n Dia-. ua~tos e .\ngtla Maria de Castro Lourenço, res• 
denU- <'ru c·ou1endador Soan.-:,.,.. de~l)Oja.ndo--os de .._,.u~. per 
tence, e ainda t•.,panca ndo \n~la L~o ocorreu 4."sta Ciit"· 

ma.iu 

ASSAI TO ., \ J.~'fR.\DA DO A~IDAI 
O ônibus di, Pr,; nuc 1plac· n HJ. -F1. 0429 foi i. 

salt:J.dCI na :i.r(:'Unc1a-feira pa . .;ada, na E.'litrada do Ambai, 
por dol.._ crioulo~ armados que_ l~voram CrS 300 do cobrn 
dt'r Jl\::.d '.:\Ulton dos Santos e var10s objeto.s dos passagelro 
Dn virtude das arma~ a.pontadas. o cobrador do õnlbus não 
esboçou qualquer reação, e muito menos o motorista Dorval 
M:vhadn da Sil\'11 e p:dsagelros 

A('OUGUE ASSALTADO E1'I BELFORD ROXO 
Dois tndinduos Cortes. de bal,:a estatura. assaltaram 

na manhti de se~unda-feira última, o açougue situado ú 
Rua Rocha Can•alho, t 353, f'm Beltord Ro:-:o qu'."ndo Ir 
varam div,..rsos quilos de filrt-mit~non .. além da. importã.n
cla de Cr$ 20 mll destinnda ao pagamento de nova partida 
de carne O ac;-ouguelro José Mauricio Martins. 42 ano. .... 
foi trancafiado no fTl~orifico pelos meliantes, sendo salvo 
milagrosamente por um popular que ouviu suas battdas de
sesperadas na porta. 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 
IGt'.UDADE PARA TODOS 

:\travt:S do RequerLi:t"nt-, 
n.0 112 75, o Vereador Hcllo 
Ch~mbarelll .sollclta ao Che
fr do Executivo Igualdade 
d,- r.onJlcôrs para. todos- 05 
(·:nri nario.- da· M•1niclpall 
dadc-. incluindo neste c:? so 
aqu"1ea Q.Ul" não 'Subscreve
ra:"':! o mand:ito de s_guran~ 
~ ,.m re''r·re'nci l a t ... mpo 
d"' ;\'lc;: saláric e outr• s 
!e s 

M0ç.,o P\RA o re. 
A.'1DF L 

A" "'o ...... 1 ,-, V"r dor 
L\l -1, 1. .. ,.1'1\l f' sub .cnt-0 
pt>l ,.,13 totalid"'-d' drs 
t'er 1crf's pre- P.t à ,..-.u 

Jf .1a c;:11 :t. feira 
fo ro rida à Me 2. d:i CJ.-

sa Moção de Congratulações 
ao Pe André Decock. pelo 
nota\'r-l trabalho que este rC· 
prc~wntantr da Igreja vi!m 
realizando rm nosso Munlci
pio, trabalho este e-Jogiado 
<'Ol'!lO de doutrinacão e int~
gr:i.cio da Ju\·entude iguaçun
na. O Pe. André atualmente 
se encontra em seu pais d,• 
origem. a Bélgka, devendo 
rt"tornar brevemente a esta 
cidade 

No me-"mo dià n \f1>n_,.ador 
M.J.rlo 1\1::H(llle$ iolicitou <l:1 
trlbun:1 lnformarões sobrP 

rPquerlmento. de autoria 
do V,. renrlor Nt>lio Braga 
Ch 'T\barf'lll, que propu, 
nha a co-rrssâo de titulo de 
"'dadão t;uaçuano no Pe 
André e ,.ue não chegou :.1 
ser a.pttci:.do pC'la Câmara 
de V rea<lc1re5 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doe Olhos 

r •t""a--te01,..-:1ioa ~~ ClauC'('tt:a - E1tr 'JhMn F''l'~r 
- ~huru ... .,tU1mC1lõi,I• 

F'rp~rr!t~O '1._.. Oc-tJlf")II 

UlÃfi. 1:. •1F~l-~ A """A.Rf f. 

c~ .. tt;,10 ro, Olhlo hraa!,o l 4 - API ~~ 1 'i!" ••d. 
~ lll'lfl' Mlir<CA.~BA!'i1' fel. ~l~. 

Nova Iautçu 

VENDEM-SE 
2 casas, dt: 2 q u.la, d~pendtn<1ia.s de empregada e 
tara.c:rm, à Av Santos Dumont. 294:. Tratar na Av. \ 
~·:;.~a~nt, 83. Apt.0 202 - Tel.: 2992, com o s~

3 
_ 

~n. Rosa Maria facuri Ra~hact Cardana l 
PSICOLOGA 

Hora mareada pelo teL Z271 

RIJA PROF. PARIS, 68 - NOVA IGUAÇU 

lüRREIO DA LAVOl. RA. 1; 1 26 e <lonu:-o r, 

DE BAIRRO Ei\I BAIRRO 

Jardim Marilice terá escola de alto padrão 
A vlgllãncl:.1 que ex,"'rce-

~:»;ê~;11:;\ ªa 
0~:~~n:0~11~~ 

dade no trato das rolsu pú 
bl:cas l' a mt.'i;ma QUe usa· 
mos para verltlcar a dedira
çào e a responsabllJdad<' A 
critica. parn nós, l' ap ·n~ 
uma arm:i. construtiva Um 
1,1Jerta e chamamento a ra
zão_ da~ autorJdadr~ que, 
mu1tas veze:-;, não se aper. 
rebem dos erros quP come
U'm ou que cometem em 
seu nome . Para nós t:rria 
multo bom que só notirias
sêmos N?allzações com b:i ,;;p 

nn .iustlca social Para nó~ 
~erla multo bom que c-ons: 
tntássémos que o homem é, 
de tato, a mrta do homem 
Mas nem sempre podemos 
constatar essa prática, mas 
continuo.mos exercendo o 
no "50 direito de crítica 

HF.\UZ.\C.\O 

Corn base nessa vigilância, 
somos testem unha da dtdl
caç.ão e rrsponsabilidade 
que vem pautando a ação 
do Sr Hilt-0n Neves. Sut>
Administrador de Santa Rita. 

Pelo que pudemos ob:--er. 
var, aquele Adminlstrador 
exerce com tanta seriC'dadc 
e responsabilidade as fun
ções que lhe foram confta~ 
das pelo Chefe do Exrcuti
vo ao ponto de de-seja r sr-,. 
luctonar os inúmeros pn
bJemas de sua área adminis
trativa -- 24 bairros - r1 m 
recursos que maJ darlain p~~ 
ra gerir um loteamento dc.>
rcgular tamanho _ Com po, 
co mais de uma dezena de 
homens à sua disp0si1;ão. e 

~~m recursos mecânicos, tJ 

Sr. Hllt.on Neves está trans
formando. pouco a pouco 

ntlsro$ breJo.s: em terren~ 
~alubrcs ou ern ruas trnn.,I. 
tti.veL1: E não é ro: no pe
queno prêdlo onde esta ins. 
talada a ,ede da Sub-Admi
nistração. tle con.set!Ulu por 
l'm t1:3ncionamento um PoS
to m1:dJco provisório. sob :l 

respon.-.a6llldade do Dr. .sev 
Cerquf"ira. que altm da cori 
~u:d~~~!~io muita~ Vf'Z*'S, 

, ·scor .. \ 

Estivemos no mês de agos
to do ano passado naquela 
.rea adml.ntstratlva Lá es
tavam alguns homen.c, cer 
cando um terreno de 4.500 
metros quadrados, que se-
gundo o Sr. Hilton Neves 
era onde deveria ser f"rguí. 
da um.a escola pública esta· 
dual. reivindicada por ele 
ao Prefeito e por est.P ao 
tntão Governador do Estado 
do Rio. Na ocasião, não de
mos credibilidade ao tal pro
J':_to, uma vez que as e1e1-
çoes ,c;e aproximavam No 
entanto, ao r l'~tornn.rmos 
àquele- bairro lMarilice) 
fomo.s surpreendido3 ao en• 
contrar um nrédio bem 
c-onstruido. tarito no estilo 
como funcionalmente A 
)bra Já está em fa~ de aca 
bamento, possuindo umn 

rea coberta de 1 080 me
. "OS quadrados que ~erão 
destinados aos alunos ela l.ª 
a 8.ª .,..._ ries do 1 .O ~rau, não 
só do bairro Marilice como 
também das cercanias, 

EDITATS DE CASA~JENTO 
Cartório de Mesquita 

Em mt" car• ... -t, tA.o c."1n-
l!os s edltal._ 4t' llameoto d•· 

Marie de Souza LacHda, in
du!\trial '-" F-it...na Lenora 
Metrelles LarJu, domésUc..., 
bra~ih•iro.s, soltrlros. residrn. 
te.s neste Jistrlto. Rua Ltd1_ 
17, e Rua Batista d:15 Nt:ve.s. 
452. respt'ctivament,~. l'le fl 
.-ho de Seb~tlão de Souza 
Machado e Etc-.Villa F'errth 
de J ,ac-t·rda, r-ln filha d,. Sc-
ba,Stiâo Lacerda L.ir1ú e Ana 
Meircll Lartu 

Eller Pires CeJano, 1erventf" 
P ,.,fa i Apart-clf" .. ~"nC'r-e • 
,1om1 ~ti<.·a.. brr-.-;1),:-trns ROl
tt-lros. r,·~idcntf's nute distri
to. Rua Carusa n. 4 e Rua 
CarollnR !\-trin 33. respe('ti. 
\·ame-r1• • ele tilhi de Arol· 
do CE-dano e Joaquina Pire~ 
Cf'da no. ela fllh:'1. dP. Milton 
8anche'.'i e lzaltlna Slquf'tra 
t-anctc-1 

Aroldo Boeno Braga moto
rista e Lucmêla Fern lr.1 
r.indra. domé1-ttca. brastkt
ros. :solteiros, re.-.ldl·ntes nes
t,. dl!-trlto Run Alfeu lote 7 
qua,lra O, e Rua da Vala 
.s:n, re:-pecttvamente, ele !I
lho de Zllda Boeno Braga e 
Jo...,é Braga., ela !IJha dC'" 
Moysés GaldJno Ctndra e 
Zulmira Fernlra Ctndra 

Jo~· Severino de carvalho, 
fLtcaJ e Ro5allna d~1. Silva, 
doméstica, brasileiros. soltei 
ro~ resltlenU".s nest:e dl.str1to. 
1 Al>el lote 8 quadro li 

tJe ftlt-:o de severino Mano 
el de Carvalho e Josefa Ma 
ria de Carvalho. ela. filt-..1 d,~ 
Geraldo Magela da SIiva e 
Vlndiltna Maria Ja su,..a 
Jorge Pereira da Mota. ajus
t~dor mt>cânlco r MlrJam 
1'.1.\'arrs Agrlpino. lndustrl:i 
ria, 1ua.s1kiro:., soJteiros, ,..e 
ldentc:i neste dbtrlto Ru~ 

Saturno 366 e Rua Idealist 
&7 c 1. rc-pC'cth-ame-ntr. e!e 
tllho de Aroldo Henrique da 
Mota e Eurolna Pereira da 
Pr-nh:1 ela filha de Vtt..1.l 
Pi:res AITTiplno f': Luiz:.i T1. 
\"are, Agriplno 

Hugo F'r:1nclsco da Silva 
aux cip escritório e Lydla 
Concdção Nct-0. datllogr-a. 
ra, brosllelros, soltf'lros. rt• 
.i1ldentf-.:S neste distrlo. Rua 
B:1hia 710 ele.• filho de Anto 
nlo Fro.nct.sco da SIiva e At 
merinda Maria Autusta, ela 
filha de Jo..,é Vicente Neto 
,. Dolores da Conceição Neto 

João BontracJo de Ollvelra, 
guo.rda portuarlo r. Eli2nbeth 
Ferreira Rodrigues. domés
tica, bra.sUe1ro.s. ele vtúv..:>, 
da soltelra residentes ncste
dlstrtt.o, Rua Quito n .• 3, 
l'le filho dt• Raymundo Bo 
nlfaclo de Oliveira e Ma.ria 
Baptl:;ta dt· Ohvelra. ela fl, 
lha de Joaqulm Ferreira. Ro
drigu.-.s e Ma.ria de Souzr.c. 
Rod.rlg'Ut'5 

Ricardo M~ Coelho, ele
tricista de automóveis e Ro 

.ngcJa Mat~ CO!':ta, do 

POltQCF: "º R \JRHO que o llldlce se 
M.\RfLJC•. maíor " 

constat.unos que os mora t~!i.1-'Fllf'lf.~• Of,, 
dores dt: outros bairros pro
xlm<>s ao bairro Martllc 
não gostaram da escolha da 
quele local No entanto, e 
Sr. H.llton Neves Justificou 
a ncolha do local e-xpllr .,_ 
do que num levantnmento 
felto previamente para 
determinar onde ~e sitrJarta. 
a escola, ficou corutatJ.d 
que em sua Jurlscllção havia 
uma média de 4 _ 000 crianças 
em idade escolar aguardar.
dn salas dt- aula . .send., qu<" 
no bairro :\1::lrilice e ad,.:•
cências o número era Je 
1 600 crianças carecendo de 
instrução '·Portanto, affr. 
mou o Sr Hllton N<:ves. dP 
mos pref -·~nc . · ao local {'m 

-· -
As obras do G t~. Jardim ,,arilioe 

clu idas no próximo mês de maio 

m _ .sUca. brasil""iro.-:. solte-ir , 
reo::idt•nte• ne~.t dtstt"ito. R 1a 
1•cnus 440 e Rua Ja S.: 
162, respectivamcnt, ~1e 
lho de Octarilio Maru., 
Coelho e Dir.orah Claudln 1 
Coelho. ela filha de Orla.
Co~ta e Maria Apa ecl i 
Mattos C,>sta 

Quem souber de tmpr t
mento acuse-o. 

Jésns B:iesç_o - Oficl:11 

VILA DE CAV.\ 
E 1 n eu '-,uu.i. e:.tJJ o: 

::!,_s uS ejh 1s 1,,1 .. casam ,to .-

& bastião J O:$é dm San ta. 
Margarida Rodrgues ~ f. 
\'3. bro.s1ltl.J'os. viuvas, vigu 
noturno e do~tica ele f 
lho de F'l.rmino Jos(: d1 :i 

Santo.-; e Sebastiano. Mar l. 

d" Jt>sus e- ela filha de J 
se Verta to Rodr-lgue-s e De.,. 
llnJn Vict"ncln Rodriguc 
ambos reslden•es ne5te - d! 
trlt.o. 

Dario P'l"relra e Marta d 
Concrlção de Ollveirn, bra.: 
lelros, solldro.s. motori.-,t'l t> 
domé.sUca. ele Cllho de F\,lls
berto Perelr-.i Cana!!lr , 
OtiUa Alves dt• Flguelrcdo 
Canaaar e e-la tllha .te An 
tonJo Alve-s de ou,:etra r 
DeiJ aniro Maria de OHve-ira 
ambos resldf'nt 5 nPst dJs 
trito 

Narciso Costa dt" Almt'lct:i 
Marfa Lucla de Lemos B,. 
ttrr .. bra\ilt>lros. solt.f"lro• 

•• ll: 
f 

" 
~' -n 

1cu-.e-" 

Depósito de Balas e Doces São Cosm~ e IJa111ião 
Distribuidora das pilhas Everedy, e uma 
Bombons ~Garoto etc. Vendas por 
IIOYI 11.UIÇU (antiga Ca.,a São Paulo). 

variedade de noYos produtob. Gillette, Cigarro,,, natai,. Doct1:,, 

atacado e varejo. bode1•éco 1,. Marechal floriano Pei11t1 1551 
AGRADECEMOS A PREFERtNCIA ' 
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f,Eot:..,· t:;_U_ ~· k\~UI 
,oJTf f·"E"'il 1 \ \ 

f;nt ~ ... mb1ria 01 ,ll! 
• QlC.!TO clube .:au COI 
rn pjvlsão D " L 

:i Cluc~ "'li V I JaC 
ue rlr c-u: 1l, P11nr:- n: 

ouq p~J.l l d Fror:tln 1 

bl 1 •Jcõ_s omadc. 
rur onvici do" participa,_111 

, witc lt.· t€i<'a feira rdi2 
;, no 1Ião de fe~t 1 do 
~ . J~ c-u Cou_n+ry <... ub, 

'm: <!TI iC-1 noite fc:;t!va 
a 1 .. _o onde lmpcroP 

.Jlcorni: 1, 1_ 1.... o , m cL-
de t,t... co11fr~t rn..:: 

i~ e rrla Dhigm 1 AJ 
~ nbll.:.la ~ Prc .. dent~ lia o; 
~ D ~ o CL-IL B,ll . 

Je o:c i:on:"uziu d" modo 
-t e _ iplausos ger.:us à 
~ ten...1a Entrt: a,: , _"" 
r .1 :ides leOnl'-t.!cas que hrn 
ra,r.m com :-;ua _ i.--resenc ... 
.. .._ Inalar o \'tce-Go,·cr 
Ci.:Aor N• wton U,;1 Morae 
ci.-ma.ru. altim do . comi..,a
nn.ciro leão e Prefeito Joa
•,;!J:l dr ~ita · <' o Gov<'r 
-.t!Or du DIStrito 457 do Ro

ar, CJub. Sr Luiz Gonza
·1, ae Brito, que recebeu ca 
: nhOS3 e merecida hom<'-
1 m. por motivo do tr:mscur-

dia 19. de mais um ani 
J'S:j.rio do fundador do Ro-

tari·, Paul Harris. 
A a?>?rtura. da cer1mon13 

oJbe ao~ quatro presi_Lfentes 
:tos clubes que C'ompoem a 
Di\isâo D-2: Joary Montei
ro M.1rtin.s-. do Lions Club 
Je NO\'a Iguaçu: Eunício 
Ribeiro Pereira, do Duque 
de caxias; Luiz Carlos de 
'.\!elo. do Paracambi e Alui 
ao Lima e Sih"a do Lio:u: 
Club de Paulo de Fronti?"! 

1) CL F L i7 C<J.rlo. m rcc 1 

u1e1 rn J.i par1 DJr to. .. o 
_ 11 d u, emblt li<. c.lbl' de, 

1n C"L 011,.. E co1 de ~lt: -
l f•mrf,o d,- Dlrc·tor ;\nl 

n.;..ctor .. 1ihc.is com ('XCl~ 
:ente Cles"mpenhr 

Houv t-ce~t cfr ~cnt 1 
:r.a. f ndc r, Gow- rnador Bri 
to rí'<"f'f'id.,, v :t l. o troft.~u 
dl. Liom o qu ll por ~u 
vez ofrrtc-u o CL--IL Bri
to prl"ciosa colt"'çüo di•s 1J.nai~ 

..... s últimas confrrt•rclRJ.:; d1, 
DI trito Rohrio 457 

O Vice-Govnrudor New 
... .,.. C'uman.1 pronunciou vi 

onnt~ di~curso. ena!t('cendo 
nJ.J ~no~ .-.rus companh~i
ro da n.:.,•!sá('I D 2, ir l.S 
• ot-r t ..:d,, aio CL Joaq11ir. 
d" F•P,tl', l'.'Uja :1.dmir-tst i;~ 

c.10, rom" Prefeito Muntc 
pal. considerou bn~tantc di 
ciente Joaquim ganhou 
ainda ,·istos:1 medalha do 
Ltons Intt"rn:1.rional, por ho 

r indirado alguns scici"'s 
p:'.'lra !Jie\l Lion. Club dr 
Nov-a I~aC'U 

Quanto Q.<;. domad,.nas. a 
sunpá.tica IraNma de Aze
r"do Brito. como Dom. do 
CL-IL Brito. ofereceu flores 
a toda~ ns suas companhei 
rns. domadoras do$ quatro 
Presidentes OS CCLL que 
obth~eram 100.-; de frequen
rin em 5 anos de clube. e 
que por isso ganharam me
dalhas, foram: Odilardo. 
Joary. Carlos Nunes e Pedro 
Pontes Neto. e com um ano 
dP clube: Hército, Manuel 
A. Pinto e .João B3ti!:;tn 
Pinto. . . ,. 

A ·•Instrução Leom.stica 
1.presentada pelo A~~sor 
de Leenismo. Elí Guimaraes, 

___ POUCAS ó. BOAS __ ---i 

Ber.Ho i'tune~ Santiago promove amanhã < dia 271 
.. .sua tradicional fe.sta. em Cabuçu, anteriormente 
orogramada para o último dia 6 . O encontro. que con-
1istira dt' ··shws··. competições esportivos etc .. terá 
, u ponto culminante na Igreja local. quando home
na<será \·árias personalidades. ~ntre as quais o Prc 
.d nk da Câmara Municipal, vereador Adjovaldo 
Sifreira. por sua atuação impicável no Legislativú 
iguacuano. Nosso editor Robinson de Azeredo é tam 
bém -um dos homenageados.. / Amaury do Carmo 
Barb(r!a. Subs._-cretàrio Regional de Seguros Socuais 
fa INPS. i;>rá o conferencista do próximo dia 30. à.s 
16 hs .. n~ S,C;de do Sindicato do Comércio Varejisb 
" Norn Iguaçu. do "'Ciclo de Cont~rências e Atualiz:1.
:.lo p._ra o 11éd.co Perito··. promm·ido pelo INF6. 

Fll: "ª a respe!to da ··subsecretaria Regional de Sc
g .. )Y Sociais ~ua estrutura e ação na Superlnten-
o •r.ci;, P...::gtôÔ?J" Da LOja Macónica J.'!estre Hiram 

- J i,o 11orrnso co!'lvite par2. suas festividades do 22 
:-u•;·ei"'ar~o e homenagem ao ''Dia das Mães''. dia 3 

; ~"'Lii as W oras_ Mais detalhes no próxim ':> Sá-

_"\ w :u,,.cão Brasileira de Odontologia. Su~ 
• !,. -:r Ig l.-.cu µrefid1da pdü Dr Nylso.::. Neguei 
.;. _. ~u ,m e::;:it"' do IV Congresc:-1 Brasileiro 

- !~e ~ .... na1 c..o~ Odontologi.St~lS, encerrado 
T. • r- .: e. ~,., e on.1 "Espirit\nno. Energia e 
t o t: na t.·.a conferência que o Dr . Carl'ls 

E'r o :ir _..1,, ... !, proferirá amanhã tdia 27 1 , da~ 
- 12 heras. no Grupo da Fraternidade Irmã 

" 'lf.1 F.ua c.om Francisco Baroni. 320, Caonzf" 
O ',te .quita Futebol Clube, uma da., tntldades que 
n r;,r Jinovem no Grande Rio, realizará logo mais, a 
~ r "' 23 hw.,i.s. ma.is um sensacional baile com o 
c~m;·1nto Super Bacana" Aos domingos a partir 
d~ JQJ 30m,n. o Me"quita FC apresenta 'Ôuate com 
1 Equ.i:>: P~tru..::; ~1.uito rtmprinr 1~tadn dia ,21 

lv eu -i,·-..:. .. ~.:iu. o jCJrnalista Mauricio Ranieri, 
ga dn ·Jornal de Hoje·· Na mesma. data co

-.::.01 u 00\'a da.ri.e 11 fotógrafo ~Uranda Neto do 
( )r.' .. o e Max..,.rn 0ornba O Jornal Grande Rio'' 
L _ romove.ich com >Ucf·sso, a I r..taratona Eslu 

1 
ntJI. Q1Jr vem · bt nc o a <:.dasã.c, de várlos c~ta.bt: 

~im.entos d~ en..-smo Dia 2 de mato estará aniver. &i:~a .. n~ri Gov~rnador R~tário do Distrito 457, Luiz 
..:,,. ~ Br_ 1) Dia .:'.O ff'Z anos o to, .. "'.'n Vm1lr 

10 üJL f:1h, Alexandre - 101 lc\·ado a prn. 
1 n ' mr- 1LcS, e1ata, sendo padrinho3 Waldemar 

• - r f va car.t e 11.'laria da Gui3 Santc.is Local 
J~~L 4., d1 S !'r neisctJ _ d.- Assis, c·m Com SOarc~ f 

_ ge, liu.nberto ,e R0:,.1Jda Gomes dê' Uma flzera.m. 
~-..,_-; · irto n_v ú itJmo dia 19, recepcionando amigos 
~ Rua Bahia, 400. Posse / Faz anos dia ,28 o sr 
~:_alnor Duarte / Ola 21 estreou nova ida.de a Sr" 
P~la J"o~t- B•,.mo, (•sposa do Sr Celso ~ria 

•NSAMENTO ·A pnmeira lei da amizade é pedi 
a; a.nigc coc;:i..s honestas e fazer para. os 'lmlgo 

-. ,..,. Cícero, 

l'.Jl 1 E. , 1)\ LA\,(1l1'<.\ ' . 

"'t- 1 ou n1, 1t.c r o 1, a 
01 ,t .inoo. da .- t d 

E. ,m xunl1 1,. do· 
11· L.on. 

L>1 Rot.1n· e u,·.·ram p1 <. 
nt-l'S, alêm de Bri~ M~ 

no~.1. Pedro Cout • R :1.im1.: 1 

<li Obt d Pnnt .... Jl,rgc ttn_ 
tln e Jor-. Antonio T 1xc 
1a d<' Souzo, dr O d1 C1.
x.1~ 

LOJJST\S 'J:L'1 
SO\" \ DlRJ:TOIU \ 

') S1 .Tnão Alvts de Siln 
e o novo Presidcnt'-' cto CJu
(\p oc DlretorC"-'- Lo_ilstas de 
Nova Jg-uacu. QUC' HC"tbera o 
cargo do o..tu:il diri~cnte da 
f'ntidn.dr, Raimundo Obf'd 
Ponte. 110 próximo dia 26 de 
_1unho na .sede do Countn· 
rlub. ·.João. que e proprietá 
rto da Casa M:1tJüa.s, Já prc· 
,;idiu o CDL algum tempo 
1trá.". Dentre os n".lmes que 
farão partR de ~ua dtretori., 
, odf>lU0<:: citar: Obed Pont.e. 
Tesoureiro: João Nazinzen<:>. 
Secretário; Mamed Allt-Ca.k.i 
Diretor do SPC; Cecllia tU
,•es Borges. Diretoria Social 
e Joaquim Nunes Rondon. 
Relacões PúbHcas 

A · propósito. o CDL Nova 
r~uacu e:,::fari participando 
no dia 4 de maio de mais 
uma R~unlão DL<:,trital em 
Teresópalis 

L\!CIO Al ,\T', r EMIT,IN R .'\ 
BORBA HO.TF. E~f 
NOVA INGUACU • 

A Churrascaria !\linuano 
apresenta hoje, em sua tra
dicional noitada de samba 
t> seresta o bom Lúcio Al
Ves, além· dos artistas da 
Casa. com Alcides Gerardi. 
Vicente Alves. Miro e Pedri 
nho do Violão. entre outro.;:; 

Na Churrascaria Fazenda 
~ atração principãl será 
Emilinha Borba. que apre
sentará suas conhecidas gra
,:arões de carnaval e meio 
de ano. É ainda uma grande 
cant.ora., tão querida em No
va Iguaçu 

1:· OilTNT.'1.-f'EIRA. ~ 
"11\TERCLl'BES .. DO 
ROTARY 

Torto praticamente pronto 
junto aos rotaranos d~ ci
d:ldc com vistas â. sua ~ !"adi
rion:11 festa "Intprduhes". 
marrada pera quinta-feira 
oróxima. dia 1.0 de mato. a 
partir das 8 horas. nas de
pendências do Nova Iguacu 
Country CJub A fest:vidadc 
tem a particlpacão efetiva. 
das senhoras integrantes da 
Cai:.a da Amiz~de. ~ob a nre
fidénrla de Eddv Leila Bor
ght Prreira, que envidam to
dos os &us esforces vlsan
<l() o êxito da promoeão. qu.?, 
diga-se de passagem. já se 
tomou atração em Nova 
IguactJ. não !lt)enas pi>la be 
tez.a de sua or~a.nt.7.acão. se
não ainda pelo seu alto sen
ttdo humano Jr, aiudn. aos 
menos favorecidos pf>h sor
te Este ano. como Sf' sabe
sua renda ~erâ de~tinada às 
obras- da E.,;;;cola par1. Excep
cional.8 

EXPOSICAO DE QUADROS 
SO COUNTRY f, '\M\NRl 

Finalmente ama.nhá 1dia 
27 1 às 19 horas, o conheci
do hwnorista de rádio. t.ea
tro " te!evlsão. Wellington 
Botelho, estará promovendo 
uma. e:<poslcão de quadro., 
em estilo colonial. juntamen 
k com um desfile de mo
das ~ careo de Jt ::\Ioda..., 
Boutique. Tudo fa1 cri:r QUt' 
a. promo~ão alcanc<> o êxlto 
<·sptrndo 

JOÃO BARBOSA 

____ PERFIL ________________ _ 

DR. HO,\".\LD CARDOSO ALEXANDRINO 
Def1 nsor Publico de.; 

mais cat{'iJ;Oriz.o.dos. R·• 
nald Cardos. Afoxandn 
no nasceu em Nova Iiiua
cu a 7 de julho de 1931 
tendo ff-Hn o Cur~o Pri
mário no antigo Curso 
Iruac-u <lp 1939 a. 1943. o 
Curso Gin:- ·ial no Colé
J?io v•opoldo de 1944 a -
1947· 0 Cientifico no Co 
i,,gio Piedade. no e•1tão 
Di.::.ti ito Federal, no perio
do de 1948 a 1950 Qua.. 
tro anos d(·poü; ingr('S.t;a,. 
,·a na antiga UniversMa. 
àe do Estado dá Gualli.1· 
bara fUEG t. bachartlan-
0o·se cm 1958. E)'z O cur· 
"º de Doutorado. Seção 
de Direito Público, na Fa
culdade de Direito da 
UFRJ, no periodo de 1965 
a 1969 

De 1947 a 1951, o Dr 
Ronald Cardoso Alexan
drino ocupou o cargo de 
Auxiliar de Cartório, em 
Nova Iguaçu. passando a 
Escrevente de Justiça de 
1952 a 1956. No ano se
guinte passava. a Solici
tador. Nos anos d,e 1959 e 
1960 ocupou o cargo de 
Substituto de Promotor de 
Justiça em Nova Igua<;u. 
ingressando na. carreira 
de Defensor Público do 
antigo Estado do Rio de 
1964 para cá 

Em razão de sua lntell· 
~ência ~ capacidade de li
derança, Ronald Cardoso 
Alexandrino ocupou inú
meros cargos de confian
ça. Já em 1959, com ape
nas 28 anos de idade. foi 
nomeado Chefe de Gabi
Ilf,te da Prefeitura de No. 
va Iguaçu. cargo que vol
ta ria a ocupar em 1965. 
1968 e 1971. servindo a di
ferentes Prefeitos igua.
cuanos De 1960 a 1964 
exerceu a função de Pro
aurador da Prefeitura de 
Nova Iguaçu, tendo ocu
pado os cargos de Diretor 
da Divisão de Fazenda 
em 1961. e da Procura.do~ 

ENLACE MAURtCIO 
-CARME~t L'(fCIA 

Quinta-feira, dia 17 do 
corren~. às 19 h·J1·as. ceie~ 
brou-se na Igreja de N. S. 
de Fátlma e São Jorge desta 
cidade, com a presença de 
numerosos con-.,.ida.dos, o en. 
lace matrimonial dos jovenr 
"\la.ul·ício e Carm~n LúciJ. 
ele filho do Sr. e Sr.ª Dr 
Mário soares Pereira Jr . e 
Plr d· Sr e Sr Carlos Ste-
1J1:m1 

Após a bonita cerlmonhi 

ria, ~m 1962. No ano de 
1967 !oi nomeado para o 
cargo de Diretor do De
partamento de Patrtmó
nlo do Estado do Rio 
Ern 19í0 exerceu m'ais um 
cargo de confiança, sen
do nomeado procurador 
Geral <lo Município de 
São João de Mertti, onde 
presidiu a Comissão Exe
minadora do Concurso 
Púbico para Procurador 
Municipal. Nos a nos de 
1970 e 1971 foi membro 
da Comissão Examinado. 
ra do Concurso de Reclas
sificação para ~tensor 
Público, nomeado pelo 
Procurador Geral de Jug.. 
tiça do antigo Estado do 
R.io Atualmente é Cot"'· 
sutor Geral da Prefeitura 
de Nova Iguaçu 

Politicamente. o ~fen
sor Pi'1bl!co Ronald C. 
Alexandrino também tem 

d_•c Dcl}::t:.>a 
9 de t.:: ::~d 11.s 1)5;;, .. 

1958 foi Sub! _e ~t rii d· 
o.nti&,.l UDN c""U lova 
I ,Jr: :lt 1 1 di & r 
t ro C' nl J<> rxttnt 
p::irtld1, nt") ..-,enndr d 
,,~::,7 a 1qs, 'fito ,.,,() 

,Jint fol e}Plto f>TP 
dt.Jt~ , UDN. c2rr-t , q1 e 
,·rr• u 1\é rnss Ocupm .. 
alnda o cargo de Secr.-.t5, .. 
, 1. l Geral d ... ARENA n1 

ano de 1966 e 1967 
Em 19(t2 to r u- iie 

menbro efetivo da Are& 
dia IguaC'nJ.112 dr Lt-tns 

Foi Elelt,_, Diret r TPSOt.:; 
reiro da Biblioteca De, 
~embarnador Acó.ck Ara.-
gão, no Foro <lt: Nova 
Iguaçu. em 1967 No pe· 
nodo <le 1968 a 1969 le
cionou "Organi:zação So· 
cial e Política Brasileira·· 
no Instituto de Educação 
de Nova Iguaçu. tendo 1.,. 
clonado alnda "Estudos 
de Problemas Brasileiros'·, 
na Faculdade de Filosofia 
de Nova Iguaçu 

Na esfera da Justiça 
RonalJ C;;;.rdoso Alexan
drino km tomado parte 
em vãrtas atlvida.dt:s Em 
1967 foi membro efetivo 
do I Congre,;:;o de Mínis
térlo Público Fluminense 
....,alizado em Miguel Pe
Teira. o que volta.ria a 
ocorrer em 1968. em Te
resópolis. em 1970, outra 
vez em Teresópolls, e em 
1972. em Nova Friburgo. 
ouando apresen tou a tese 
"O Controle das Normas 
.Turldicas Municipais por 
Iniciativa do Ministério 
Público", repres,ntando o 
então Estado do Rio de 
Janeiro No ano de 1971 
exerceu o cargo de Presi 
dant.e da Ordem Jos Ad
vogados do Brasil. Subse 
ção de Nova Igua~u. No 
mesmo ano esc-mveu o 
trabalha-tese "Natureza 
Jurídica das Leis Munici
pais" 

no Salão Paroquial daquel-~ 
templo, quando recebeu ca
rinhosa manifestação de 

:simpatia e votos de !elicida· 
de de quantos ali compare 
ceram. 

CASA DE SAÚDE N. S DE FÁTIMA ij 
1 

j 
URGÉNCIAS Cl.RDIOLÓGiCAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORON,,.RJ~NA 

811,0 • BCt.;'.\1PT 

' ~ MARCA FA:i',0 CARDi..l..::O 1 

'. '',l ~c.iP~' :~::co 
"' · . &r..-.. H\lG e_, 

FJIUfC Sê R "4 •• A fU.He 

~&Ou•. $..O' •A o novo e distinto casal, jun 
tamente com os Eeus fami
liares. recepcionou tidatga. 
mente convidados e amigos 

! L__:_;_.--~'-·~·~·"·_..,_-~·~'-'.º_··~'"'~·~,-~·.º_ .. _ ... _. __ ,,_. __ ,_., _ ___, 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO OE CONFECÇÕES 
ANüS BELA uon. 

St· u Sr tosta. preci.,i,audo 
de uniformizar o ~u pe:: ,vd, 

procure-nos. Nossa firma faz 
o u.nlfonne de sua preterêndll. 

P~ça.no,, orçamento sem com
promisso. Basta Imaginar a ,e. 
modelo Que ANAS BELA e,:c
ruta com urgência. e perfc-iç[w 

FHANFER 
CONFECÇÕES 
!lot.n:'.L~ intimas em geral, comu 
blqu"ini soutkn. cinta., anaguo. ek 
r.~~ Costa Lima, 11 - Be!ford Rox. l 

1 
0IRI:CÃO DF. GERALDO P ACBFCO 

1 

- _J 
r.u., Morgado. 99 BelforJ Ros:• 
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LARA PROIBIDO DE JRf INAR 
NO MONTEIRO LOBATO 

Em pronuuclnmcnto Jeltu pelo \'uc-ador Marir, 
?Harqurs da tribuna ela Câmara Municipal ct. '-ta cf. 
dadl', tomamo~ c-onhrC'imcnto de c:ue o Prof_ Amadeu 
L::un foi proibido de trC"inar st,us atletas nas dcpcn
dencias do Coh~gio ~t11niclpa! Monteiro Lobato_ N:, 
oportunid~d['>, o retc:rido t'Jil deixou pritente a ~U'\ 

indign:icão pcln ocorrência, muito natura!, cm \'lrtu
di.' rlo~ s..1.ldo.s ob]etl,·os que procure :llc::mçar o refc
ddo de.-=portist:i. Amadeu Larn, levando Nova. Igunçu 
nar:i o mais ".lltn ponto do no::-s.o d1..•sporto no rrná
rfo mundial 

1 

Que não . .:;e construa cstadio cm. oova lguacu. qu:J 
nfü) ~e cola bClt<.' com o nosso desporto dando-lhe um 
:'lpolo concr.:to. é adml.ss!Vel porQue Nova I~uaçu pre
cisa praticamente de tudo e o que temos não ~atls. 
faz no.s.sa~ neces.ddadp~ Crescemos muito, porém 

1 desornadamE>ntc e temos Que sofrer com essa desor-1 
dem. Entretanto. em hipótese alg·uma podemos con
cordar com medida tão infeliz. dC>sonesta.. um verdn
deiro atentado contra o desenvolvimento moral e ti
sico dos jovens que compoem a plêiade de atleta~ 
treinados ~lo jovem. dinâmico, competente e g-ran. 

i 
de desportbta que é o Prof. Amadeu Lara. Se fôss( 1 
o Monteiro Lobato. um estabelecimento de ensine 
particular. não concordaríamos com esSe desleal atl- 1 
tude, quanto mais tratando-se de um estabelecimento 
municipal. onde nós todos temos direito. quando me. 
aos de praticar esporte, já que para estudar nem 
todos conseguem vaga. Torna-se necessário que o 
Prefeit.o Joaquim de Freitas revogue tão absurda or
dem. para que o Professor Amadeu Lara continue 
treinando nossos jovens, alunos ou não do Monteiro 
Lobato. porque assim procedemos estará prestando 
relevantes serviços ao nosso Mutúc1pio e ao despor~ 
tos brasileiro 

RBU.EU DO 
HELlóPOLIS 

Para comemorar S<'U!l 
\'inte e cino ano~ de ati
vidades esportivos e sicl
als em nosso Município. 
a diretoria do Hehópolis 
AC. tc-ndo à frente o Sr 
Luiz Carlos de Olfl·<ira, 
nrogramou um:i ,::!'rande 
1 ·ttvidade para o prox1-

do-se vencedora a equipe 
do Onze Parentes. O Cu
ca Legal recebeu a Taça 
sinte entregou a taça do 
vic.e-campeáo e este co
lunista a do ca11.1peão. O 
Presidente Arlindo Paixão 
fez um bonito discurso 
de ímproviso. prometendo 
tir:ir o Esperança de_> bu
raco cm que o de1xaram. 
desde que cont_e com o 
o apolo ctos 1,•erdadPlros 
esperanclstas 

CORREIO DA LAVOUR1 
.:: J,'\, A 

UFJC'IN.A 
, .. ,,,,..,, 

u1z11 Lemben o 
\1f'lr ;r, ~8 

Tel. 2167 
e: c1 403 - T 

\~O UX NO\.',\ IGU.\ÇU 'l<J1, S b."ldo, 26 e don,ingo. 27-4 1r;7; 

Esperança sagrou-se campeão do 
torneio início de escolinhas 

RcalJzou-~:-- domin:.to pa.s-
~ado. no r:Jmpo do AC Alia. 
do..,;,;. o Torneio Inicio do 
Campeonato Iguaçuano dr
Fute_bol de> Escolinha.~. pro
mocao d_a LDNI. Com excl'
ção do EC Iguaçu, que cons. 
~va Ja tabala elaborada e 
nao compareceu, os ãemais 
rnarca~·m com a sua presen
ca a disputa.. Sn.grou.:se cam
peã a equipe do Esperança 
FC. tr_adicional agremiação 
esportiva da localidade de 
Andrade ArauJo. qu;, na 
última partida derrotou o 
EC Miguel Cout-0 por I a o 

OS JOGOS 

.,J\bri11do o torneio, joga. 
ram Brastlelrlnho x Mocida
de, que terminou com a vitó
ria do segundo por 1 a o, gol 
de Vando. No Jogo seguinte. 
o Esperança desclas..slficoa 
o Volantes por 1 a o gol 
de autoria <le Romualdo '. Em 
~equêncfa. jogaram Miguel 
Couto x Canarinhos que fi
cou no zero a zero. no perí0-
rlo complementar-. Na decl
são por pênaltfs venceu o 
Miguel Couto. por 3 a 2 
Em seJ!uida. o Boa Esperan
ca ·:enceu o Cajueiro, D:J!" 
2 a 1, gols de Macaco e- Nf'l
son, pai-a o vPncedor_ e Di
~ho p:ira o Cajueiro. No 
.1ogo número cinco. 0 l:'Sp~
ranca alijou do Torn<>i, o 
Mocidade, na segunda série 
de eobranç-n. d,c-, p-énalti.· 
5 a 4. M:arcar:im: P.:.ufa ..., 

son 

1· ,, u.ti,so,, 

Na final.L-.,ürn::... 0 E.sper ... ti
c-a F(? Vl'nceu o Ml~ucl Couto 
pe!~ contagem llc 1 a o. gol 
as.smalado por Paulo Cé:-;ar 
aCJs 17 mjnutos da et,pa cter 
ra.de1ra. co?rando uma pe. 
naltdade maxima, sagrando
se dcss:i f~rma campeã'l do 
Torneio Inicio e ficando de 
Posse do trof~ú oferecdo 
pela Liga As equip@s for
maram: r.....-,perança Márcio: 
AJe~andrl'. JafõeI. Gilton e 
Antonio Nij.,;:on: Claudemar. 
Romuaido e Paulo César 
Claudio. William e \Valtair. · 
l\lig,.iel Couu, _ Dnnilo: 
Gu.llhenne, Adão. Reginaido 
<Humbertol e Luiz Fernari
rlo; Carlinhos e Reinah.Jo· 
AdmUsvn. Bcbeto. Gutem: 
berg rDaniel I e \Vanderlc-y 

E..-;te enC'ontro foi d ngido pe 
lo Sr Lauro Camarg,,, qu'" 
Pi;teve bem. aux.lliado 1,or 
Odilon Araujo e Hugo d, 
Sou:i:a Ribeiro. Participou 
ainda do Tornein. como :1r. 

bit ro o Sr Neumo da SiJ. 
v ·ira 

sr:u:ç.\o no TOR1'EIO 

Do: atletas que parUcip3.
r3m do Tornelo. escolhemo.:; 
a seguinte seleção; Márcio 
• Esp .. ). Alexandre iE.sp •. 
Gilton i;Esp. )_ Adão r,_1 
Coutai e Noca <l\t_ Couto). 
CI_audema.r tEsp. >, Paulo 
Cesar 'Esp.). e Naldo 1:i\.: 
Couto,: Admilson tM. cou
to 1. Nenem 'Mocidade1 e 
:\1:acaco ,.BESC,. Merecem 
ainda destaques: Cará 1C:1-
narinho1 e Dinho i Cajuei
ro> . o primeiro goleiro, e o 
segundo, pon!A dlrei!A 

---, 
Conta-Gota. 

1 
Fa~.lr am ao CG 
nwl10 B~ iUa dq 
livre Pra sua eu 

' Sabem O que a , ,,. 
Ela não dormi/lntei 
tx, e Ja. J>:U.Sou pr, t~ 
J:: l"--::o 11 Tun1nrt "t:--

l zt1m que o Pauk • 
~o Pombal Puxa 
quem volta ao Pr ·,. 
.,1ombo. + ViL t;rt 
tPm _festa de 25 ~ , 
Proxuno dia 1. • 

, n"!te. relações J)JJbL. . ~ 
Espna~<;~. vai pa,-. L.: 
tos dei• 11tlvament, \e 
pena + Arlinl!. f'.rt. 

1 rio foi " ªP<li<l: - .. , 
nrma botou 00 ~ 

te dí! EsJ)l'ranra. A.rli: 
Paixao. + E Dor 
no Pre>idente do ~ 
ça: r~cebC'mc 1 0 k: 

1 numa:ro do Boletilll~ 
elub. O C'hute E.st., 

1 
bolado Continuem 
Joge Borges , Progt,;; • 

1 
Astrcs na Passa.reta 4.;; 

a R~dio Solimões !en 
ar as 21 hs. esta e!,:, 
grande força ao '11'1 
Jante•· Temoo ti.e:" 
veteranos à vlsta. t 

J ~eteranos do Allado-
r,-a.ram sãbado passado 

1 Vaiença e ganhan-: 
'oc::i.L por 3 O. Lmz. 

J tt. cufóriro + };o . 
clt futebol soça1~ ~ 
do no dia 21 U.:ti:no, !I 

1 síti,"".! do Jorge 1tartiru. 
Ara:1-1s. o time do ~~ 

! +.l) Brasl. cum Zezé. ! 

1 
gusto e outro.--: "'l:t· 
perdeu de 10 a 5. J·

, ~artins foi o artJih .. 

1 
com 7 gols. O Ver:i.1 

:J~;~ºsfiui ~:~lm u!~~~ f 

1

. 1J1ac.huc:1do Se tle t 
1~1r.,., :,,.:5.0 • O b,, .: 
d1. YFD. êo t11,:'! 8 p:1 
r,cr.voc:::: os vi, -c..,.m'"' 
ci .. > e.,_ n·Pc: e d!.· 
t1nm 1 "m,......o 
V ri ' ')J.f'.l _ • 

no (~rt"" .. e + o Dr 
J. r: t ~ ! V ... t "~e 

I mo dia 1 (1 d mair, qu~ 
j ~;CI..;. CC--, 31v 1 d" 

j .,. l:i.t,epp ;r°~Jo~~~ ,,_às +'3.. }:~ 
1 2l ,_ - ,..,.n. o corte do 

hoJo ".·\tCJ cl1 Tril' fr- ' 
~· partp e r--rth·, 101(1 

-:, Helit)po}" ,.., "U-

50C'LUS 

Trurucorrc•1 no d! '>í' 
r_ J:''.lfC' u o aniversan, 
nat 1lício da. sim-ate~ 
-=-_t1 M::nl: Fo.~ de C:- ~ 

.r'J Ag; - r 'nnão do nos-

ir ')ara o Esprr. ~c:1. (· Jo
na.::; parz o quaàr,, ·d'? M "" 
quita. Er. guida. r. EC y.
.-i:uel Couto des,.,.la.ssificou ; 
Bo- F .. me '!li 1 ·I CO'"'tl
gem de 1 '.l o, g :.ii de Adnu. O quac'ro 

ni11110 d ?- :.. ' 

l
~rr..n-· J~ 
~:.1ntl. R .... T11i.10 

~U" J l \' 1 

t !"'i' m 10 r., L 
ht n ti"' L ll~ 

1 O <.,,.. c-.,n '>t, • 

1JT r ofírialm-,;::: -u· 
['- -,_ rlr esportes ~ompie

rr. -"',. renodf"tada~ 
r ---11.,..-r,*" -A "I T, r,1 h 
T,b!'elt -' t>. l (' 

1 df" f 1tr--inl ent e () 
t reir· 1. c-r<.:1ti mal p:i!' 
F ·wooll e o Eve-.. -t d · ... 
D -'\ ê"l. ·FCF" C'am,p0 • 

do Tc,.-._e10 rntcgrnC"ao º'" VIO p; t-. Gu,mn 2" 

D"pr-1._ > fr th \1 e ... 
-ah r -.,, 1 - lzado n• 

,.i 20 ultim;,, e ,.,1. 
~I "-'::tt1~ ' p mrhPj() D' l -
hene-r1clos rP.tmltado ""'-
• !fo ,.., l:"--,,"'ranr-2 FC 
realizou Pm ~ua ora<',.. n,. 
f>SPottes. no dia, 21 na.s.-;a
do. 11 m monumental festl
v 1 '·"'notflvo com ~ ren. 
112;,~l"?to dr· 11m tom,.lo de 
.,,,. adas. OUP t>TO)on~OU-SP 
fr-.J.nV:- tôdo dJa, .sagran 

SL I bornd'lr Valtrr V 
leia de A .. ular A f ta 
foi n:-i seie d" S;-\o Pedro. 
~ ,...\r.Jve,. 1.ri u no d:a 24 
ltr, Q a "1..tnJ. Gulha. 

mina !- roscc, o P:tP'i B r-
1 et J E111 s1 r" ~Idêncla 
n, ~UJ. Sf,o Cr: tovão, a 
m runa foi • l ·-. da. .. ho
n· "' ••ci,:: dr"Js I mão.::, ~::, 

rl:J 1.. ( - !!1 r1. 
• "'fa. com )m ,_ .. 'lo d·l 
e 1 25.0 a 1 \·-.r o d 

;u~~c ~0~1~_ H:1;/1º·,r- t~~ 
~ 1• r '1.S. o , .1ju"'ht ) ".l'l 
~'lvers" + M<"nesc.11, 
L etor Soci21 do AC Ah -
do! continu2 mandanct~ 
l ',..;:,_ br:i..:a Am:!:-ha 
t{'m f,' nsact0n 11 c!~ni 1 

guc.:ira. + No baHe f' 

dC'spetlid~ Qt::· () M SQU,h 
tem homenagens e p· e 
FC vai rali:r:ir no ho. 
Ja nova diretoria _J 

Companhia de Desenvolvimento 
Centro Grande Rio Raio 40 

c o c 2s1 at8.s1,10001as 

•~SC\IBL1<1A GERAL ORDl'.NARIA 

CONVOCAÇÃO 

' P'icam os senhores Aclon1stas convocado.s a 6e reuni-
ceu, · u Rua Otavio Tar · 
pln na tidade de No\':urLno, 209, sala N.º 18 (Ed1!1clo Sca
Otdlnárta a reaJ.tz.ar-ae- n ~aç~ R · J ·• em Assembléia Geral 
ras. a um de deliberarei: ao:r 9 de abril de 1975, às 18 ho-
a) Fklaturlo e Contas da Dlreetoo seguinte: 

de Lucros e Perdas e P ria, Balanço Geral, Contas 
laU\•0; .,, f->cc-rciclo arecer do Conselho FiSca.J, re-
1974 f'ncPrrado t-m 31 de de?..embro de 

ti) ~~içt1n~á~~7.tor1.n. do 0oll,lj.elho Fl.scal e fixação de 

Nova r~uaçu, 10 de abrtJ dP uns 
ttubt-m de .\mujo 
[JJ.rt>t.()r Pre id nt• 

J 2 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Especíalfsta em Otorrlnolar!ngoJogis 

pela Assoe. Mêdfca Brasilefr.1 

CR11 RJ 12712 
ConsuJtórfo · Ru'l CeJ Francisco 
Soares, 7J 

Hon mar"ada te .. 2ll8 
2ª e 51-feJra Jas 17 30 à~ 20.00h 

s .. bsd., das q.oo 19 J?.00h. 

1 Dr. Eéoi RomHdo Carneiro 
CIRURGIAO-DENTIST..-

Prot AtsJst. de Oclusão e ReabUJta\;ão Orat - liEG 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Coosultórro Rua Otâvlo Tarqufno. 74. s/40J-TeJ 321,o 
Reafdêa..:ia Tel. 22~9 - Nova Iguaçu - E d~ R 

0 

REGISTRO DE TIJUlOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - S- OFICIO 
Registro, Dlver,01 - Eseruora, - Contrato• _ 

Procora9õe, - Firma• etc. 
Rua Getúlio Yargo•. 32 - Fona: :=928 - .hot a Jguaru 

--
ALI G.1.-'J-SE: Sa as na ~. 
Go\· .-\maraJ Peixoto .-ll 
~1!na do -Banco B:1merin1.,us. 
- loeaç-ao_. tratar e C7.rfr 
n Av Nilo Peeanhr 3(11 

:ibertura _ Tei 3048 

\ E:\'DE-SE Galpão e 8000,,.., 
sendo 3. oooom2 con.struid0-:, 
~ 5 · 000m2 a construir, o.ces
so de 300m2 p:ira a Rjo São 
Paulo. Tratar e Carlos n 
Av. NHo Peçanha 30I -e~

1 

bertura - Te!: 3048 

l 

,\LUG.\-SE: - Apt , sala, ? 

quartos. <-opa. cozinha r 
banh.~iro Rua Nebon R~ 
mos, n .u 74-apt. 103. Novit 
Iguaçu rnrormacões 
mesmo endere<'o, ~pt 10.5 

1-4 

Serviço Odontológico f specializado 
1 wnveoío: 

ASCB e SASSE 

89(:ILA CLUB~ 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
• Diagnóstico Oral 
• Dentlstlca Operatória 

Prótese Fixa e Móvel 
• Radlodontla 
• Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodont,a 
• Perlodont1a 
• Odontopedlatrla 
• Ortodontla 1 

Ir n:i ~ r !'l 
1
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FERRAGENS 
ALUMINIOS-LOUÇ~S 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 
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